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'T A & t P A  D S  8trS 02£XO£OSB9 .
Gxaasds/u sae«, ebís welea,—En el resto do la Panínsal*, ékz iesees, eínc© 

gsteías.—£5 íf Eztso^eio, seis meses, 18 fraaer-s.—(La de fes», gago adelantó©)»
S&E2TA 253 fíJffCSCXÍíS, '

afi
Gtdaléí ¡fr de eapeetfioulos, por cada centímetro áe altura, al ancho áo ass colae- 
í: En primero plaña, 16 ptss.; en 2.a, 10; en 8.*,-. 7'50; es 4.c, 3.—Les demás anas»

PERIÓDICO INDEPENDIENTE

l a m o  f e  ! i  I  n í a  f f la r ia  f e  e s ta  P ro v in c ia
oíos, cada centímetro id.: En primera plana. 8: en 2.VI ‘EO: es 3.a. 1; en 4.*, 0‘SQ.

O H í M Á S ;  B e y e s  C a t ó l i c o s ,  8 ,  p r i n c i p a l .

Fondado? y Simio?» I ^ t i i s ; | 3 e e ©  d e  L u c e n a

VAStEfA 3 3  SSQÍpl&AS 3HORSOOBIÜS,
Bizcólas al aaelio de una columna: ea 1.a, 60 ptas.; en 2.°, 25; on 5.a, 10? en á.’, 5. £ 

—Al ancho do dos: on 1.a, 100; en 3.“, 50, oa 8.a, 26; en 4.a, 10.—Al anche és tres: f 
aa 1.‘, 250; 63 2.*, I2o; ea 3.*, 60; es 4.*, 15.—Al ascho de. cuatro: en 1.a, 5C-C; ea j 
2,°, 250; en 3.*, 150; oz 4.% 50.—Al azoho de cinco: en 1.*, 1.000; en 2.*, 500; cb S.', j. 
050; on 4.', 15C.—Al id. d© sais y aieto ce pchiicarán, 6 nc, á jaisio do le Dirccciío. ‘

t a k x f a  z>s cQ m m n?j
Da d o s  & S ÍS 2  peseta* lín ea , á  ju ic io  del DiraoWir.

T C > íX l& té

Dom ingo 20 .de ¿_a¿3 T A L L E R A S :  P a c o  S e c o  d a  L u c e n a *  I
■—»»

" f-TÍnnfa xr la  in c tip in  rp p rü n n - 1  eiosa, a la que hablan puesto por nom* § para loe ferrocarriles y las planches fie . c r iu n re  y  l a  JUállC ia 1 e s p ía n  g brQ ÁDtr£CÍ'Jg> DeBpiléa56 hab¿  asacan* I  hierro que sirven de blinda ja *
d e z c a .

n n a  r e u n ió n
iWV f a b r ic a n te s  y.' l a b r a d o r e s  a 110 
^ a n a d in o s  p a r a ,  t r a t a r  d e  l a  cl l'ie  p t ie d a  
•fisi8j-c ris is  h o r r ib le ,  p ro f t in - J  d o s  0 Í83B® 
:í̂ a , é ¿ n i j u s t a  t a m b ié n ,  e n :'

a íos bu*
safio un jato, la anciana as dirigió a la f  qusa áe'gusrra.

del barrero, y llamando a la puerta |  Es poce tiempo el cnrbós de pisara se
|  ha hecho fiuaño* áol muafio, y écsae la 

. , -  .«..cetro Hulla, ¿uo tendrías un pe-1 m¿a importante fábrica hasta el hornillo
es c u e s t ió n  cié s im p a t ía s  jjacito de pan-para calmar el hambre do j? de ls humilde cecina, desempeña eu él

I  E s t a  n o  e s  c u e s t ió n  - d e  p a r -  f  cessfiei 
; f  t id o s , n o  es c u e s t ió n  p o l í t i c a ," | le ^ ^ £

d iv id irn o s  e n  b a n - $ Ofita pobre auoisBÉ.? Dámelo por amor do § su papel; es más eú&: da él ae extras el
los. .7v |  gas que alumbra nuestros ciufisds'á y
El barrero Hulla le contestó: $ nuestras cassa. Da él se extrae, por me*

El material de lo sociedad lo cora- . 
posee: ecatro camillas literas, ‘ cuatro ? 
Billas Buceas, plegadas en sus esta* 
ches para que pueda 8or transportada ¿ 
cada una por na sólo hombro, cuatro \ 
estuches botiqaises provistos y com- í
DÍeíCS da  m sÍG risl cáfifiRnrio. írasiRnr;r. 1

© ■-« í-.-r. -Mi;.P tí H
A ''Á«g^;Suí5i^v

M  Q-J-* ?r¿
p  i t r t

■s
§ gg

ir-s

grupos más, o menos nu-1
m e ro so s : e s te  e s  a s u n to  n e ta -  ¿ —ggá bi*6V6EÍda a mi casa, y aunque i; dio do combisscioo.as quimicae. el color

jae se  e n c u e n t r a n  l a  in d u s t r ia l ;  m e n te  g r a n a d in o ,  e s te  es  asun*  ¡  boj ^ .  compartiré mi p »  y oa daré |  ¡ ¡^ o ^ iu d o  rnsgenta,
i é á r é r a  y  lo s  c u lt iv o s  d e  l a ]  t o  d e  v id a  o m u e r te  p a r a  O r a -  i  s!bLs^ ' c]ŝ  “  sT t o a aord. .lo .rn e -  
iao la n h a  y  d e  l a  c a ñ a  e n  e s -1  n a d a ,  e s te  e s  a s u n to  q u e  a  g g0s y entró bb csse ¿el herrero, iba la 

% p ro y in c ia . |  to d o s-n o s  in te r e s a  y  a  to d o s lfa m iiia  apó iiera9aiam 6»2 ,yci m»e8-
C laro  e s  q u e  e n  l a  r e u n i ó n ! n o s  im p o r ta .

* P o r  e so  e i, co m o  e s  d e  de»¿ s im a ,  a  c e le b r a r s e  n o  s e ;
b á n  s o lo  v o c e s  d e  a n g u s t i a ,  í s e a r ,  d e  l a  r e u n ió n  d e  h o y  sa -  

d e sc o n su e lo  y  d e  p r o te s ta :  •. u n a  f ó rm u la  q u e  c o n c ib e  
as^E án d e  r a z o n a r  y  d e b e n  ; to d o s  los in te r e s e s ,  q u e  h a g a  
z o a á r  co m o  e x p re s ió n  d e  lo s  f a c t ib le  e l  e n g ra n d e c im ie n to  

. b a tim ie n to s  q u e  a  to d o s  lo s  . n u e s t r a  a g r i c u l t u r a  y  d e  
g ra n a d in o s  n o s  e m b a rg a n ^  p e - 1  n u é s t r a  in d u s tr ia ,^  q u e  r e d im a  
ro con eso  n o  p o d e m o s  c o n t e r - 1 a  (G ra n a d a  d é  l a  in s o p o r ta b le  
ta n |s ,  ¡Bo-ábdil n a d a  a d e la n tó  f c r is is  q u e  a c tu a lm e n te  a t r a ­
có n -d e rra m ar u n a s  lá g r im a s  f v ie s a  y  q u e  a m e n a z a  c r e c e r  
deBphés d e  h a b e r  p e rd id o  é s te  ! e n  é p o c a s  s u c e s iv a s ,  s i e s te  
su re in o . |  p r im e r  p a s o  s e  d á , h a y  q u e

E s p re c is o  q u e  d e  e s a  r e -  f u n i r s e  s in  e g o ís m o s , s in  fia- 
unión s a lg a n  s o lu c io n e s  p rá e -  q u e z a s , s in  o t r a s  m ira s  q u e  e l 

r a z o n a b le s ,  q u e  e l  G o - , b ie n  p ú b lic o , p a r a  c o n s e g u ir  
b íe ra a  p u e d a  a m p a r a r l a s  y  I  d e l  G o b ie rn o  a t i e n d a  s o líc ito  

r e s u e lv a n  d e fin itiv a m e h *  |  n u e s t r a s  d e m a n d a s .
¡te e s te  p ro b le m a  d e l  a z ú c a r ,  |  N o  e s tá  m u y  a r r a ig a d o  e n  
¿ m á s  g r a v e  d e  c u a n to s  h o y  n o s o tro s , q u e  d ig a m o s , e l  s e n -  
rec lám án  n u e s t r o  e s tu d io . • |  t im ie n to  d e  l a  so lid a ric ia d  p e  
■ W a i f í c i l  s o lu c ió n  es e l  a s u n - | r o ,  e n  c u e s t ió n  q u e  e n  t a n

y ^ r - lo  h e m o s  d ic h o  m u c h a s  b o n d o  n o s  to c a ,  G r a n a d a  d e b e  
ye¡ce¿— p e ro  e x a m in á n d o lo  ' a  s a c u d i r  s u  p e r e z a  y  s u  in d ife -  
conGiencia, d e ! e n id a  e  io te l i -  r e n c i a  p a r a  l l e g a r ,  f u e r t e  y  
g e n te m e n te , n o  c re e m o s  s e a .  u n id a ,  d todos los terrenos. 
im posible e n c o n t r a r  u n a  fó r-1  C on  e s to  y  c o n  p e d ir  q u e  d e  
m ula*que e l - G o b ie r n o  a c e p te  l a  r e u n ió n  d e  h o y  s a lg a n  s o ­

lu c io n e s  p r á c t i c a s ,  v ia b le s ,  
p a r a  e l g r a v e  p r o b le m a  a z u ­
c a r e r o  q u e  a  G r a n a d a  p re o c u ­
p a ,  c re e m o s  h a b e r  d ic h o  lo 
b a s ta n t e . - Ci. ...

tro Halla colocó na» Billa y un plato más 
para 1» sbcíse». El herrero, qua era mny 
cristiaao, recitó &ctf0 de acntsrce a ls 
masa ena or&cioaee, áaEáo gracias a 
Dios por.haberle dado el pan de cada 
di*. CoEtiaida la oracióu, se B6Qtaroó, 
y el primer plato do sopa que fa¿ servi­
do &e hizo para la anciana.

Da-repente, y con asombro fie la fa­
milia, vieron qae la cara de la viejecita 
aa iba por momentos desarrugando, que 
loa pelos grises y ásperos qae cabrían 
bu csbsze se volvían róbioa y sedóses y 
se un color qae riflíjaba como el oro. 
Sa talle encorvado aa faé irgaiendo ma- 
joataosament©; sus andrajos cayeron y 
apareció ricamente vestida con na tr*je 
negro relncienta y adornada con azaba­
ches qüe formaban csprichooos dibnjos.

sub8tita¡r al perdigo molúsculo qua da­
ba el color púrpura coa qu® tsñían ios 
mas tos loe emperadores romanos.

EL CONDE DE FABRAQUEB.

La Craz Roja fle Grama
Progrsioz  de la  Sociedad. E l presl" 

ten te . Desarrollo de la  asoolabióp. 
Damas de la “rznz Eoja“. Zue r e ­
galos. Domloillo y  locales. Organi­
zación. Sección ce ciclista;.. Mate­
rial. Servicios y  pontos por orear. 
La benéfica Asociación de la Crcz i 

Roja de Granada, ha progresado, en ¡ 
mny poco tiempo, pero en tal nisgoi* l 
tnd, qae pocao capitales contarán con i 
nn organismo tan perfectaméníe cons"- 
titnído, tacto en sn personal como en 
sn material sanitario. Jjj_ f[  :l  i 

Es on verdadero caso excepcional k

píeles do material necesario, írauspor* ). 
tablea íambiéa por nn sólo hombre, •/ 
treinta nniformes para individaos do i 
tropa y como prendas de abrigo, pe- 1  
ilizas para éstos y capotas para las ) 
¿jases. rf ‘|

La Crnz Roja da Granada tiene f 
prestados reconocidos e importantes : 
servicios. Ea todo acto, ea toda so- 4 
lemaidad, no falsa nna sección qna 
vele por sn desinteresado cometido, y 
en breve establecerá dos paestos, cao  ̂
ea el Albayzín y otro ea ia Quinte, t  
Camino da Haétor, qae son las barría- \  
daB más distantes de caal ̂ aier casa i 
ber-ófica — íY. Castellano Hita. i  

Granada y Abril 1913.

L O S
CHOCOLATES la r iju s  S áE cte

c o n s a g r a io s p o r  l a

i
H a c e  m e d io  s ig lo  q u e  e s tá n  

n ió m  N o lo s  h a y  m e jo re s . 
E s c - C L d - o ,  ± S . —

Fara teda la publicidad ez~ 
5 feasjera en este períódi- 

so, dirigirse á la
AGENCIA. HITAS

8, PI&Qe ñ© la  S eare» , P a rís  % 
I f M r t »  delTSol.la, SSadrifi 

y f i  to d a s  la s  SueuvcaleB  en
V *1 e s tr a n je r o  d e  a sta  A g e n c ia  \

san-e y el úoieo a qua deba sn

Saa peadieates ersn tambTéá ¿e aseba» ? qüe, dados los escasos medios con 
che, lo miemo que eos pulseras, y aire- / qne caecfca, esta altrnista Asociación 
defior de su cuello estaba arrollada upa |  ¿aya realizado loa progresos de qne

hoy paede estar orgnlloaa. Toda em-

Legislaclón y  jurisprudencia sobre g portsueÍR.

los artículos de Cuerpo legal, por Pe- % e- A'oayzm y en todas partes, per83 
dro Calva y  Camina, magistrado d e f  nss qae carecen del bnen sentido y de 
Audiencia, y un pró ogo del exc?lentisi-g la cultura que Re necesita para com-

7 q u e  s a lv e  a  e s t a  t i e r r a  dea- 
g rac iad a  d e  l a  r u i n a  q u e  l a  

'codsum e y  a m e n a z a  a n iq u i-

csáeua también de azab. che. En la ca>
| bsza llevcba usa diadema que remataba 
en un solo diamante que despedía rayos 
cuyo fulgor casi cegaba.

El cayado sn que se apoyaba se con­
virtió se una varita de oro.

Ls familia toda quedó afimi.ada da 
aquslia transformación, y coa u* movii 
micsto espoEtáaeo Be levantaron todos 
de la mesa.

Entonces U anciana, ya convertida en 
hermeafsima matrona, dijo dirigiéndose 
a le honrada familia que la había ‘soco­
rrido:

—Vuestra caridad, vuestro amor a los
pobres, ha hecha que quede conjurado, 
el encanto que yo sufría, encinto a que 
estaba condesada por sí pecado dal or-

preBa necesita nn bnen director y  ex­
tremada voluntad en quien la rodea, 
y esta coincidencia ss halla reunida 
en la Craz Roja da Grauada, desde 
qu9 por iniciativa de! ilastre general 
don Camilo Polavieja, faé nombrado 
presidente e! señor coronel de laZ ina 
don Ba tasar Cortés Cerrillo.
, Ea Ootabre de 1912, que tomó po­

sesión • de la presidencia el corocel 
Cortés, sólo contaba con 36 socios y 
una subvención por el Ayuntamiento 
de 500 pesetas. Con tan eseasos e!e- 
mestos pesaba lo asaciación por una 
crisis lamentable; hoy gracias a la s

(81
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í^ .a  f ó rm u la  h a y  q u e  d a r l a ,  
hay^que e x p o n e r la  c o n  t o d a f  
c la r id a d , d e b e  l l e v a r  la, a p i o - 1  
báción ;y  e l  a s e n t im ie n to  d e r  
todos ¿ n u e s tro s  f a b r i c a n t e s  y  t  
de to d o s  n u e s tr o s  la b r a d o r e s ,  - 
porque s i  a s í  n o  s e  h a c e ,  s i  e n  
Ja  r e u n ió n  n o  p r e v a le c e  u n  |  

l ^ i t e r i ó  a c e r ta d o ,  o p o r tu n o , f  
v i a l y ^ o r ,  s e g u ire m o s  p r e s e n - 1  

c iando  I a  m is e r ia  d e  n u e s tr o s  f 
(b ra c e ro s , l a  p o s tr a c ió n  d e ?
í iú e s t f á  a g r i c u l t u r a , e l  d e s a s -1  ccmptñí® d& tu padre y. ée tos herma 
tre  d é  l a  m á s  Í2? p o r ta n te  d e  J  gué trabajos líteran.ca se ocu

¿ i  sa  uttsd ahorÉ? Pues ustei siempre ha- 
n u e s tra s  in d u s t r ia s .  - - |  es algo y bo puedo, estarse e!a‘trabijo.

X  e n c o n tr a d a  l a  f ó rm u la  y  |  —Puoa ahora, Sofía, ma ocupo su ha 
a  y é z  q u e  to d o s  lo s  m á s  d i-  %

galio; yo, ea tiempo* remotos, foi el |  energías y labor de su presidente, ha 
hade de loa bosques y quise crecar to s tó ,| desechado 1a postración contando en 
que mi ambició» era llagar al cielo. Dios | , fl actnaiídad con 170 asociados y 
me castigo; msaáfr al fnego,

Uaa de las labores más meritorias 
dentro de la nueva orientación de ia 
sociedad, ha sido la de cnuar volunta

E L  C U B O S

¡f t tá  y fcl agua, aniquiló loa boaquas, los 
* terreno» isa hundieron y fui precipitada 
es las estrsñse de la tierra hasta ancla 
caridad y Ta Humildad me aaesrón ¿el 
abismo: tú hsa deshecho el encanto, me 
hss dsdo pea, sailo bsjo tu tacho y me 

s has ssEíaéo a ta ma22. Formula as de 
^  seo, y  éfife seré eumpliáo. z 

~  ' miró

o señor don Félix Suíxez Inelán (Vo 
lumen VI áe los Manuales Reas). Un to- 

• iqo, en tila,' de 4-0 páginas. Precio seis 
p?Betas en Madrid y  G^.O en provinciss. 
Editores: Hijos de Reus, Cañizares, 3, 
duplicado, Madrid.

La catalog ción metódica de la jorispru 
dencia *1 pie de cada uno de -os artículos 
del Código en la forma y  ñdílid '-d  de re­
ferencia con que 1* labor se ofrece, no se 
conocí* hasta ahora. El trabajo comple­
mentando mediante citas exactas de esta- 
d iosdoctrin :les de r  atables jurisconsultos, 
revela no sólo la utilidad p ríc tic*  de po­
seer en un no extenso volum ej el indica­
do r segaro de l*s fuentes de la  jurispru­
dencia y  del conocimiento doctrinal apli­
cables al caso controvertido, sino el plau­
sible empeñó del Magistrado en difundir 
la cultora nridica adecuada a los fallos 
judiciales con ahoiro de tiempo, tsn  apre­
miante ante el agobio de quienes por exi­
gencias dei trab  jo  profesional ven solici­
tada su actividad hasta llegar al rendí 
miento de las eD6rgias inte!ectuaies. Ade 
inás de la relación fu l de todas las senten­
cias se 6ncae tran las citas de las páginss 
y  tomos tíe las principa es pubücacñnes 
]axiá\r.zs\ Qaceta-üe'líatTrkl. Boletín jurídico 

.administrativo, Eerista general de Legislación

Telegramas ]
Ei fitñor Ls Chica lee dos te«-gramas ~ 

da! marqués ¿s la Torrecilla, por encar­
go del Rsy, y del PrEfiídccts ¿ti Coa: •> 1 
jo ¿3 mÍEÍatro8, sgraáeciesdo mucho los 

{ mcujajes de felicitsciós qcc la envió et« • 
j íe Ayuntsmiíuto por hEbc-r Balido el 
[ R*y ileso ésl etéataéo da lu eslíe AIo.síí 
! y protestando al mismo tiempo del he- J 
f cho criminal.
|  El señor López de la Cámira y ls mi- i

I' noria cocservadorc, se gsccisu aloe zea- 
timitatos áel Cabildo.

Un baiat8
I Rispteto *1 balite qus quiere coas- ; 
truir ol señor Gallegos ec la Placel» . 
¿o Psrnaleros, de acuerdo C02 el ¿Jefa- 
m9a verbal ásl arquitacto señor Csars, 
se acuerda a psticióa del señor López 
de la Cámara, que el señor Crsas dé in­
firmo por escrito, deapuéa se procede.] 

Snbvsnolone» 
La Ccmisióa ác Fiestas hsbís otorga­

do 750 pesetas a la Exposición da foto-

prender en qué consiste el mérito y la
belleza de lo legendario y de lo ar* i - , - - - - — — —
caico, y asi so vé por ejemplo, que a * f,ra . Artístico y 500 a 1»

te más !a Otan Via qna [ Ei P,c1.!.cí ó“ ?, “ !‘eo;ob? raA  „ -imachos le gaste• « - I El señor Lópsz de ls Cámara dice,
la Carrera de D.-»rro y °Pmen G-ne eBía \ qua es má3 útil para los fines eocisle* la 
ultima ganaría cubriendo el río y mo- 5 Exposición obrera quo la de Fotografías, 
dercizándola. |  rszóa por laque deba concederse 1.000

Contra estos criterios qae suelen |  pesetea a la Obrera y 750 a ls otra, 
tener bastantes partidarios y  que en |  _ El señor Vülatoro ares, qus ha servi-
el fondo y  sustaneialmeníe canatitayen i do de precedente la peticiós de «sea
manifestaciones de iocaUara y de mal 1 obreros catóíicca ¿el sño ptaaáo, que 
gusto", es contra los qne se ha pro- \ no loteresarou más qua 500 pesetis, y 
nunciado E l Defensoh, hallándose 
diapne8to a combatirlos con toda se-  ̂
veridad, en beneficio del Albayzín y 1 E - °£Ecnrso hipíoo
de Granada, siempre qne pretendan! El señor Msrtíaez Victoria msgír que 
desposeernos de lo qne consíitaye ia '

ese castidad se loa ha puasto.
Se acuerda darle 1.000 pesetas.

se pida la exsacióa ec subiste psra coa-

Asociación da la Prensa
. . n Colección Legislativa de España donde se |  des y suavizar asperezas qne existían . encuentran.

$ con ja janta de damas, que presidida Cuentea fantásticos, por Edgardo Foe. 
|  por as marqcesa de Casa Tabsres, ea \  Da la c&leccióa de aovelts misteriosas, 
f  tán afiliadas a la Crcz R *ju. Estas i  publicada por la Casa Editorial HLpa-

J n ne-Ámerícaaa, 222 Boulevard Saint
Germain, París.

— Q uerido ccnd-s- 
l_ ú ltim a soche que

-ma preguateete la j 
cesé en tu casa ea i

Ei maestro Hulla miró » eu mujer y-| ilQ8íreg sefiora8 eSiáa hoy eñ perfecta 
a ana hijos, y tíeapuéa de ua momento ?, ■ - - - r
¿e duda dijo al H¿da. - •’ ® ,  • ,

-N o  deseo riquezs»; con ayuda de !  de “ ber d°nado .ae s,a P?eniio P »P » i 
mía hijea gsuo el eustsuto, y sólo, pues- f  eustro m&ncas e igeal numero de al­
io que mo daie facultades para formular |  monadas para Jas camillas áe la ani­
ña déaso¡ ésta es el de tener siamprs % bulancia, y háilanee en la actualidad 
coa abuadeucía carbón para alimentar |  bordando nna rica bandera de seda 
mi f.-agus. . . |  blanca,. regalo también da las áistia-

soeiedad.

X,

cer cuentos. __

r e c ta m e n te  -in te re sad o s- e n  e s-  ¡  í l g ] ,  p .r .  na .ai
taX U esfcóll l a  a p r u e b e n ,  n a y  - tor, 3 ya le tengo heeh03 más de sesenta.! 
q u e d a r  l a  g r a n  b a t a l l a ,  h a y  i  - pa«a Q0Eá*. y° quiero qus hsg*¡ 

g u e r r e a r  b a s t a  m o r ir ,  p a - 1  _ BnM0f , 0 t6 lo  prom. toi y B,  l l t .j 
e l  G o b ie rn o  l a  a c e p te  - graré que te guita y ts dietrsiga. j

y l a  noneca e n - v i g o r  c u a n to  i  Cmapitoadoboy mi palabra, empiezo.!
3 —T - ®.........  ^  I  el cuesto prometiáei ¿
t a t e s  ̂  |  , Poeá'señor: Eá tiempos réme-toa ere

l a  r a z ó n  p o r  g u í a  y  I  elzc ea la tierra hermosos árbclaa, pías j
i- taa v heléchos: la fertilidad ¿a ls tierra I

í  ar^O D ia c o n l a  sociedad, a l extrem o f  E n este vblumen figuran varias de Irs
X narrteiones más extrañas y  curiosas del 
'• gran escritor yankee, traducid  s escrupu*
: iosamente. Poeas im aginiciones ha habido 
' ten  fecundas, en hipótesis inquietantes, en 
'l fébúl .s inauditas, en páginas donde elmss- 
|  terio, audazmente explotado, causa ¡ l  lec-

________- - c ___________ - _____ _ |  to ru n a  sensación inexpresable, que persís-
—A ti. ce ra—contestó el H ada,—veo |  gsidas dam as & la benéfiea sociedad t?  con singular, obstinación,¿qnién olvida- 

qus ec  m s he equivocapo al ilxmsr a ta £ T.a  hienivenínrada m*»nn d a  la r-.r," % rá ’ ^ üa vez le íí0 > ese cuento admirable ti- cnerts ana srsa  un hombre honrado I  - Bienaventaratta mano da la mu ■ |  tu!ado El escarabajo de oro? ¿Cómo no sen-
ona deseas sólo si trabsio v no laa rh ^ ^6F 68 Píac!8a eD todos SltlOS y  mái % reir irónicamente cor el Sistema de lospre-

* X * ü V ¿ ¿ e o l  1  % T $ % *  í  bm3d08 -a, ejereer ia- ca- l { r ; r :
ua, darás tres golpes ea n o s  piedra ae- % 2 ^ * 2 ¡ 5 “  Í ° S ? 8?  600 2 J e¿ i i í ‘Í  cubre M  dible asesinato d e la la ü e  de Margue? 
grs y tua"deseca se verán cumplidos. f  lícito cariño , coa q a e  tie na boudád ^ ¿y  e escalofrío mortal que produce E lpo  

A&tes que el maestro Hulla volviera |  atendieron nuestras damas de la Cruz \ s o .y  ¿1 péndulo? 
de bu asombro, el Hada había éesapare- % Roja ñ los heridos de la C ím paña de I  Sólo el genio, el genio de un hombre co­
cido. IMeliüa, prodigándoles afectuosísimas € “l? Edgardo Poe es c-paz de producir

Bijo la presidencia de D. Luis Se 
eo da Lucena y con asistencia de los 
saaores Gómez de la Crcz, A gsbo, 
Muñoz Raíz, Gómez Castilla, Martí­
nez, Oiorio, Charco, Amaro y Aceitu­
no, se reunió anteanoche la Janta di­
rectiva.

A propuesta del presidente sa aeor-

s r - — w. dice, que cou arreglo 1
í & determinase Rta! ordos, estas eubvía*
|  cionaa estáa exsstaa de subasta, por., 
\ cusnto no aou coatratoa ¿e ssrvicic-s gú*
'  blicos. .
|  E! señor Viliatoro dics, que eo hay 
|  preceáeates de paáir esa exención ¿a
1 subsata.
2 Él Eíñor Lópsz do la Cámara apoya,
1 qua no vota el acuerdo si ao sa píce ía 
l exssciós.

L is firmas 
Chics raiga. _ .  „ El alcalde señor La ____  _

dó, qae en la sesión reglsmentaria de t algunos concejales que firmes el libro 
principio da cada mes, sa aprueba la | de setas, porque eo ha visto en él ia fir*: 
distribneióa ás fondos dei mismo, pre \ ma de los concejales presentes & su kc- 
sentando el teaorsro un balance áe < tur?, iscarrieaáo el seeretario en re*-.. 
Caja y estado de contabilidad y de j  POB*abUiaaá ai no ss obíerva el trám ite

¡ Y el hbro áe setss psaa a maaoa de
c J  ¡ _f loa señores Oliveras, Zambrsao, Maití-

En vista de que el medico e ; EQ2 victoria» Pizarro y Salmerón, que 
Páramo escribe haciendo renuncia de ’ graiaa es e; act0f 
sus honorarios a favor da la Sociedad,

dlT a  loa  p o d e re s  p ú b lic o s , n o  1  «arrrollaraa con faeiliáa!; pero ai los I 
a e n d i s a n d o , : p o r q u e  m e r c é d  I  Abólas- ni^Ua-plastas^^se daban por ea i 

P- ■ _ i  tiifechos..ElhsUcho quería.crecer tan-',
q u e  S o líc i ta , Sino e x i - 1  to como $i eeáro. y ásíe, elevando su! 

| i e n d o ,  p o r q u e  ju s t ic ia  s e  d ic e  |  copa al cíalo, quería llegar-hsits- éí. El 
Jé ú u e  r e e la m a .  |  orgullo los cegaba hasta ei punto de no!
'v # ¿  ínaH pifl rtnp  1 na 1 íaL H a- IMWWcer aisguas autoridad.Ei romero a  j u s t i c i a  q u e  IOS i a o r i e - g digeatia 60H el álamo y quería llegar!
gos e n e u e n t r e n  t r a b a j o  :y ^ c o n |h a s t»  u  altura m*jestuosa qu© éste
t l : t r a lc a  jo  e b s u s te n to .  q u e  a b o -

Llegada la uoche, el maestro Hulla sé |  atenciones, tan humanitarias como _ 
dirigióa la coliES, , y habiendo pegado ¿trióticaa..
tres golpes en al suelo, la sistió huadir- % El local que ocupa la asociación es 
se bija sus pies, y, ais casi apercibirse, r bastante decoroso. Instalada en un
ba¡6 .  na. ptofnadláed eo=.líer.ble. Ss = bejo jadepeníieDte de la 03S3 prppia.

: dad de ia  EsoBÓmics, en la calle de 
> la Duquesa. Cuatro peldaños dan ac­

ceso á un amplió local en donde se 
|  encuentra, en primer término, el Caer- 
. pó de guardia, coa las camillas, sillas

L

r a  le s  f a l t a ;  e s  j u s t i c i a  q u e  lo s  
d e  n u e s t r a s  v e -  

-gas y  d e  .n u e s t r a s  c o s ta s ,  lo s  
e sc la v o s  d e  l a  t ie r r a , ' lo s  q u é  
g o n ^ a n ta  y  t a n  g r a n d e  a b n e ­
g a c ió n  a y u d a n  a l  sosten lE nien-

LUgó, puss, ua día ge que ai Supremo 
Hacedor, caEsaáo ¿9 vsr el orgullo d6 
Ls plantes. ssvió sobre la tierra oa fas 
go devorsáor; enrsrecióss el aire, &iaou 
tonáronss las aubea, tembló la tierra, el 
terreso ge buedió, formároasa mosfca- 
ñas, loa m&ree se desbordaron y decapa 
reció aqualla hermosa vegetación. El

__ * orgullo ¿e La dL sL s, délos árboles y
5?#-QjleJHS C2T g a 8 p ú o l ic a s ,  -s-O ^  ¿  i03 arbustos había sido castigado, 

c o n tin ú e n  s ie n d o  v íc t im a s  d e  á Un ismiiuso cráter lo b*bís tragado 
c re c id a s  m is e r ia s :  ' e s  j u s t i c i a  I  totáo y «naifiq en toa prefuadigadeé del

. . . .  . ,  ’ . - g abismo.
QUe n u e s t r a s  f á b r i c a s  n o  s e g  Fassrea siglos y sfgloa después ie  
f iiK T a L ' q u e  lo s  c a p i ta le s  e n  i  aauells catástrofe, y y* atáis ss aseria- ^
¿ f u ;  A n r o d n c ñ -  f  ¿?- tai sácese; más ua éia U*gó a uaa f  rayUioso combustible, y le rogaron mae n a s  a e n m u ia a o s _ r ^ p r o a u c u  |  eóa aiá-sa u’e i 50b?a aacits* T99ti. ¡  «itostase ¿a dósáe io saeofc*.
y p s ^ e a n ;  e s  Jü a tic ia , e n  s u m a , ¿ dj-eori na Z&ido trfejs uegro, y 6S sis- 2 El ra-sstro Helia no tuvo ixcoaveniea- 
q u e l a .  . . in d u s t r ia  a z u c a r e r a  1 gasa psríe encostró unz mzno bisaba-1 te ea áec.irio. Lisvó a sas vedaos al pie 
g r a n a d in a  o b t^ n c ra  v a  Q ue I  tóo?a Qsa 18 disra ped«o de pan pa-1 de la colisa, Ies esieñó L  galería, y poi g r a n a a m a  0 D i.B o a ,  y a  q u e  5 n  rem¿aisr SE h. ^ ¿ T o á o s l a  deeLs? |  co üempo después fcrmiross© socieáai

—Perdonad, oerdesaé; pestá afielan- l-dsa p&ra ía sxplotaciós de aquel carbón.
~ La pobre alása ccnvirücsa. ea uaa opa- 

Lata ciuáaé. Desarrollóss en ella la ñu
_  , . , * tca J —- v, éesuis, y áe lsj&uoa ¡buato» viuieroa a
a o s  y o l y i e r a p .  a  -----------  —  .......  ........
d e s a h o g a d o  v iv i r

paró & ls estrada fie una inmensa gale 
ría, cuyas murallas, las éólümsac, el 
suelo y 6l techo todo eetaba tallado ea 
asa-masa de carbón brillaste, para él 
compUtsmsEte áeeeonocidói - c - 

No asbia h;cia dóaáe dirigirse, y bo 
Ctssbi su aámirsción, casado de io más 
profando de la galería vió vexir hacía él 
ai Hada. -ií*-

—Ere* exacto a la cita—le dijo,—he 
aquí tu deseo cumplido.-Estas piedras 
que ves to s czrbóñ^elo iíoy  todo y es- 
paro que tsadrás bistaate para alimaa- 

í tor tu fraga»;' *ej
-¡Ya lo creo!—coatsfitó ei. maestro 

Hults,—aquí hty^ baatsstaTso eó4o -para 
mi si&o para miles de hombres y pera 
miies de años. Oí  doy laa gracias por el 
beneficio que me hacéis, beneficio que 
reGU&áará en provecho de todos. -  ;

El maestro Hulla se éespidié del Ha­
de, lLaó un sacó de aquel carbón, lo 
llevó a su fragua y vió que ls daba ms- 

! jores resultados que el carbón vegetal. 
8us vecinos se atímirsron si ver el asr- 
bá2 que ussba el herrero, y algunos ss 
atuvieron a pedirla algusos pedazos. 

Guació presto ia EOtieia ée aquel ma-

obras como estas, que, a través de las ge- 
nerscíones y aun dé L s modas literarias, | 
conservan una lozanía y  una originalidad ¡ 
defioitivsmente cautivadoras.

Dé venta en las principales librerías d e 1 
! España y  América a l precio de nn franco I 
ojemplár. -

I  ̂ ----- Economía.
|  El ssñor López fia la Cámara dice. 
I que este año ae supriman los convites 
? ea la Plsza de Toros y el Hipódromo, y 
\ ta acabó ei comer, pues el que quiera. 
£ lucirse que lo pague-de su bolsillo, que 

Ayuntsmieuto, asi'

‘« -T  y a  q u e  
y  e l  f io r é c im ie n - :

ío  d e  t ie m p o s  n o  m u y  le ja n o s ,  i  te, ¿egsir vuestro camino, 
q u é  d e  to d a s  v e r a s  c r a is ié r a - i  Gansada la aseiaaa, ilfgó- » los lian

x *  tes £e :s e líe :;  y es usa piears que ha §
m e n o s  u n | ¿ j s 4 'a i |  fraga» se S?£tó psrs f  Cirgsr cqud precioso csrbós, cjs el que
u n a  eX ;S - f  deacíuesr. g boy =8 siiaeetan los vapores, las loco

te a e ia  t r a n a u i l a  - s a lu d a b le  S E alafregua vivía eb pobre herrero! motoras y Ls ¡fábrica de todas:cla*u,y 
Valo-fl ^  1  qse gaaeba la vid* eos el oroáucío ¿3 hoy tam&iea eos su migo L  maquina fie
v a ig a  i a  p a l a b r a .  ¿ su  t^b -io  1 ^ P íIs irí i -  qaa ge ar£a ffi5iíKSg da

Y  com o to d o  e so  e s  ju s to  y  i  ¿ i r e r o e r *  eosociSo es L  sidas sjamplsres da perióaiecs, y müiares de

q u e  I l e ^ r - i i a s t a  d o n d e  s e a ^ T k S C j S S B  y t J u  1  B i herrero convirtió £U pobre frsgu» e» ua 
tn-PAiao. p a r a  q q e  raz<5 n J  jo*y ua* hlj¡ muy morei* ?  su y  gra- l  alto boreo, ¿cade se fabocaa lo» rwL

aaeea&.y carteras ds amba'ancia colo 
cadas en perfecto orden, y una cami­
lla dispuesta para cualquier eventua­
lidad

¿ . Eu este local reciben los camilleros 
- 1»,instrucción necesaria para qae pue­

dan efectuar nna éura. ligera en algún 
caso apremiante.

i  Ua departamento inmediato está 
convertido en sala de operaciones. Éi 
loeal es amplió y  ventilado; cuenta 

... con usa mesa operatoria y ua arsenal 
quiiürgíco, modesto, pero seneiesíe 
para csalqaier operación dei momento.

Contiguo a este salón, está la sala 
de justa , decorada con ia bandera na­
cional, la de la Cruz Roja y banderi­
nes para señales; Un retrato de Sa 
Majestad el Rey, ocupa el lagar pré 
ferenle, hay otro del general Polavie- 
ja, y también vimos el de nuestro llo­
rado poeta y gr^n hombre don Auto 
nio Afán ie  Ribera.

La actual organización de la Cruz 
Roja de Granada, la compone nna 
ambulancia dividida es enafro ssseio- 
nes. Tiene cada una de ellas una ca­
milla litera, úna silla sueca y un boti­
quín coa el material sanitario corres 
pondiente.

Al frente de esda sección hay nn 
practicante idóneo, y áe toda ls am­
bulancia en jefe qne dirige el personal, 
y  el médico don Ignacio Darán que 
interviene la parts técnica.

Cuenta también con usa sección áe 
cuatro ciclistas con sus eorespondien 
tes máquinas,

Por el Albayzín r  ““
El vecino del Albayzín que ayer 

| asoma en un colega local, oeupánáo 
se do Él- Dspenspe, .deba haber eseri 
So lo qne escribe-sin leer !o qus he 
moa dicho, porque de otra manera co 
se comprenda sostenga-qce tratamos 
de desvirtuar las quejas dé los que, 
eon sobrada razón, solicitan al saismo 
tiempo-que nosotros reformas de aseo, 
bienestar e higiene para aquél barrio 
que, de antiguo, cuenta con nuestra 
más calinosa simpatía.

Hamos pedido textualmente limpie 
za de calles, construcción de alcanta 
Hilas, vías de comunicación, y  este 
buen Bañor bese el atrevimiento de 
sostener que nosotros eaiiSesmos de 
desatinos qus se hagan alcantarillas, 
se arreglen IaB calles y  se higienice el 
barrio.

El hecho no necesita comentarios. 
Pero sí debemos insistir,. e insisti­

mos en nombre de las conveniencias 
del Aibayzin, que conocemos y de­
seamos tanto como el-que más y ve­
nimos defendiendo hace treinta añ03, 
en que no Be dejen influenciar loe ve= 
ciaos del morisco barrio por esa ten  
den d a  modernizadora qse^ si triunfa» 
rá, llevaría consigo ls anulación abso 
luía dei Aibayzin bajo el punto de 
vista artisüeu que es el más iutere*

se acordó aceptar con gratitud sa ofre­
cimiento en el concepto de cnota con 
que contribuye a los gastos de la Aso 
elación y nombrarle socio protector 
de la misma.

También fueron aceptados como so- |  ei él presidiera el 
cios protectores" el gobernador civil |  ocurriría. ' ,
don Benito dei Campo, el señor don 1 Y qus se especifiquen los. gastos de-
A ..................
sal .  .
abogado D. Manas! Forero y D. Jaan s ¿ eáíás primara para que se efectúe el
Migue! Pérez Garzón. |  servicio, iaeluyéBáoBa algosos ¿9 Ls

,Por último, informada la Jauta por I Fiestas áel Corpus.
éí BSeretaria señor Alonso dé la 2ñie-1 El señor Villztoro dice, que los gas;
tiva situación en que se encuentra la \ tos ie  repreaeutaciós de! Ayustamisato
señorita Reves Víícfcez Lozano, hija ¡ ®02 mezquiúos y ceessarios, asi enr ía
de la iíostre escritora granadina Eari-1  Písza Tor.oe co,mo ea f1 H’péáromo,

pcnráó encomendar f puss 81 ejemplo oh «1 palco áe .1» ac.rao encomenaar f Rwl Mee3traaza B0 obsequia al Ayo»**
i  míeato, es justo qus éste obsequie con
i  dulces y champán a aquellos señoree^
i  otra cosa caria hacer ua ridículo ;terri*

Ible y quedar ea mala postura por uog* 
pocas pesetas. Y propose qus so se to« 
mo aeuer?ó sobre lo propuesto por el 
5 señor López d9 la Cámara.

E! señor López ée la Cámara áics,

queta Lozano, se 
al presidente qüe gestiona del señor 
Alcalde se libre a dicha señorita los 
atrraos qus ie adeudan de la pensión 
qus le tiene señalada e! Ayuntamiento.

No habiendo- otros asuntos en el or 
den del día, se levantó ia sesión.

ES Cabildo de ayer'
Faé prasiáiáo por el Alcsi-i© señor 

La Chica y asistieron los señorea F¿- 
gusros, Romo, Yaiassuaia (Ssatiago y 
Fernando). Diez de Rivera, Vülatoro, 
Güira!, Palacios, Márquez, Covsleáa, P i­
zarro Zambrsso, López de la Cámara,
Chiaehíiis, Horquss, Martínez Victoria,

¡ Salmerón, Oliveras, Pérez y Moreno. |  
Se aprusba ei acia ds la anterior y  si 5 

orden del día.

que io que él se come seáis ss lo paga, 
y por lo tanto ei Ayuntamiento no debe 
pegar ésos gastos. ' 7“

El ssñor Vülatoro le replica, que ai 
él tiene fondos psra pagarse esos gastos 

I y lo fie los coses jalea, otros no lo ti©- 
* neo.

El señor Lópsz de la Cámara msiste 
ea qua éa los fondos mucicipalea eo sa 
psgus tal cosa.

Pésam e
El seño? Lópsz dé la Cámsra y la mi­

noría conservadora, pides qus conste en 
zeta el sentimiento és ellos, por el fa­
llecimiento de ls  señor* de D. Astosio 
Amor y Rico. ... - .

. \L . J  _ Eseneión de subasta
El señor López de ls Cámara rueg

que es pida laTg±s2ción áe subasta psra |  ca s to s  ai vssir s Cabildo, cosa .qu* 
squfilíca esrviszoa relativos a las fita tas f pesfisu hacer al sábseo, momsntoí

El ssñor SsimsrÓE ¿les. qu9 el Ayua* 
tamiesto so gesta fia sus foaáos 'coga 
qua no es necesaria. .

El Señor Yüiatoro sgrsga, qua es uaa 
pequeña psrtiáa y so hay qua esquí!- 
me ría.

El ssñor Márquez; ¡Todavía tenemos 
para as hslsiüo!

Orden é e lá ís
El señor López la Cámara/piáe 

que el orden fiel fila es facilite & Ic3 oob- 
etjalea el miércoles, para eataáisr iQ3 
xsustos al vssir s Cabildo, cosa .qua bo

sn-
del Corpus, iHclajénfiose ¿ssáa lasgo, 
cuantos exes-sz, =a costo éa 2.G00 pesa- 
tas.

El Síñor VUlztaro ¿ice, que ss ha pa- 
¿ifio'la exención ¿e subasta para ia im­
presión ds lo? cettolei y loe eoaoieiíofe,

tes fie entrar «2 ei salón.
Contrato y  subvención 

El e&ñór La Chica rasga qua-se le fa­
culte para hscór el coHtrato del cuartel 
éa las Campana*; psra fiar una subven­
ción a k s  Escocias ¿el Ave M&rís, seúsg
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inttresa D. Dsmetrio Casarei», y para 
que »• pague do imprevistos loa plano* 
de Grasada.

Sob e la masa
Se leen doa presupuestos de 1.99 j  po 

•otaa oída uno, para el arenado de loa
paseos de Salón y Bombe, y doa máa 
paralas plazas da Bibarrambla, Naeva 
y Trinidad.

El aañor López de la Cámsrr: Esos 
presupuestos de arenado bob caro*, te 
liando si lado el rio.

Queáen sobre U mesa basta el sá­
bado.

El a«ñor La Chica: Para apreciar ai 
tsoa presupuestos aon csroa o btrotoa, 
pido que so traigan anteesdeutsa de diez 
años a la f*cha, a ver como ha costado 
la arena en otras ocasiones.

El stñor Rimo dice qua los presa- 
pacatos no son cuentas, púas ai resulta 
al trabajo máa barato, eso sa ahorra el 
Ayuntamiento.

El a&ñor Lópa¿ de la Cámara repiies, 
que tiene facultadas para padir qae ee 
queden sobre la mesa.

r a 
r

Be*
X - ú

I :

£

:-r

y- - ri

! ñ
■- A
j-v

}■ l
A'i

%

V.,..
■ f

•V .*.
; i

!' - v

Los farmaoéutloos
Leídos loa acuerdos de la Comisión 

da Beneficencia, dice el alcalde señor 
La Chics, que loa ha tosido que guipan- 
der h u ta  nueva junta, por cnanto a la 
anterior so asistieron loe ccniervafiorea. 
Qw I» Comisión no tiene anda que ver 
con los boticarios, ni él tiene ánimo de 
molestar a nadie. Qua se vuelva a re 
Unir la Ccmirióa para desligar el señor 
Covaleda de aquellas suspicacias, afee-

dirigiraolo a ai mismo quien emplea este 
procedimiento epistolario. Decir que se 
toman dineros—agrega—sin probarlo, 
no es an resorte recomendable. Por ello, 
ao h» pedido a los Tribunales loa medios 
de demostración y ei es, asa injuria, qae 
Be castigue.

El señor López de la Cámara: Yo no 
hubiera seguido ese procedimiento.

Se demueatra lo contrario a lo dicho 
por el periódico, por medio de un expe­
diente, que dtbo abrirse deaegmday por 
la inspección gubernativa, qus yo pido, 
y aobre esta petición exigiré certificado 
del acta. Yo sigo mi procedimiento; ca­
da cual siga el suyo.

El señor Horquea dice que diariamen­
te ae publica usa lista de loa peones que 
trtbijan y h*ata so reconoces» ¡Yaya 
una manera bonita de echar mr-Rch» por 
un anónimo! Este no puedo ser. Tiene 
que defenderás por ii-juria y llevar lo 
suyo adelante por medio ds loa Tribuna­
les.

E! geñor López da la Cámasa, agrega, 
que solo sigue en procedimiento y que 
la especie, está an la opinión.

El señor Horquea dice que está en la 
opiuiÓQ después ás hibarlo escrito, pues 
antea solo estiba en la del entor de las 
acusaciones de que ee ha proteitado.

El Alcalde señor La Chica da las gra­
cias si señor López de la Cámara por 
lo cariñoso que ha estado con su* com­
pañeros y que se haga, todo lo que ha 
pedido.

El señor Romo dice qae se pueden 
Ion procedimientos a la ve z , el

LA H E R N IA

seguir loe procedimientos a la vez,
t ía  gs au cualidad de farmacéutico, y |  del expediente, la inspección gubornsti* 
p  residente flo 1* Comisión de Bantfiesn |  va y la querella ante los Tribunales, 
cía. Elogia ¿al señor- Covaleda por su ] E!.señor López de la Cámara, dice,
gestión hecha a guato del partido li- j qua va a la opinión y para matarla pido 
bar al. 'O *  í- |  el expediente y la inspección gubernati-

Que la Comisión quiere evitar que ha- « va y después la querella, procedimiento 
ya boticarios modercoa y médicos dea- [ suyo ea que, por lo que ve, no ae encuen- 

■ ’ 4 compañeros de mino-
scomps ¿«miento.

recogido el Alcalde al- í Ei señor Romo replica que el señor 
ganos documentó*;^ \ López de la Cámara no está bien orien-

Que la tarifa’aétuál, para él, es indi- tado y qae se debe perseguir a los que 
faraute, si bien observa que una limeña* nos calumnian.

y el vendaje B A R R E R E  de París, único 
adoptado por el ejército francés, con 
medalla de oro, Exposición de Londres, 
IDOS, y diploma de honor, Bruselas, 
1010.
H E R N IA D O S: La hernia boy ya no la

consideramos como una enfermed d.
Ante el desgraciado fracaso de las ope­

raciones quirúrgicas, que d»jan muchas 
veces reproducir la hernia, ante el fracaso 
grandiosís rno de los que ya del país ya ex­
tranjeros, han procurado curar la3 hernias, 
nosotros repetimo :-L a  hernia no es una 
enfermedad, solamente es una simpe do­
lencia.

Los miles de herniados que tienen volu­
minosas hernias escrota os, lo mismo que 
los que padecen una peqoeña hernia ingui­
nal, y han tenido osasión de ver y ensayar 
los nuevos modelos y reforzados Ver.dajes 
de la preciosa invención del Dr. Barrére, 
de París, son unánimes en declarar que bu 
mal les importa poco y que con el verda­
dero Vendaje elástloo B arrére 6e con­
sideran como curado3, puesto que la mo­
lestia ya no existe y por otra parte, gra 
cías * esta perfecta y única contención, la 
hernia no puede jam s ístrangalarse.

No se trata de vag;s promesas, los en­
sayos se hacen siempre inmediatamente, y 
*1 instante la hernia, 1* más rebelde, se en 
cuatera contenida sia que pueda jam's 
scaparse.
Mr. Barrére, de París, estará de paso a 
GRANADA.—Sucursal Plaza San Gil 

10, los días viernes 25, y sábado, 26 de 
Abril.

CORDOBA.- Hotel Suizo, el martes, 22 
de Abril.

MALAGA-l-Sucarsal.—Torriios, 74, los 
días miércoles 23, y jueves 24 de Abril.

pacíundo 703 recetes en au mes y ea la ; tra solo, paes sai cc 
misma botica y en un sólo distrito, so* i ria, le adviertes *u a 
bre lo cnal tiene recogido el Alcalde al- ? Ei señor Romo i

Extensión universitaria

da purgante le cuesta al Ayuntamiento 
de ochenta céntimos & ana peseta, y las 
limonadas compradas para aa casa la 
eostaroifsiempre cuarenta céntimos Y 
respecto a la-quinina qae al boticario le 
batata ICO pesetas, al Ayaatamiento le 
«aesta I.C09. i ' '

Lo que desea el Alcalde es que las 
medicinas cuesten más baratas. Y que a 
i  la próxima Comisión de Beneficencia 
concurran todos loa concejiles.

El señor Covaleda da las gracias al 
Alcalde, y dic-e qae hay errores en lis 
manifestaciones que ha expuesto, pues 
las limonadas que se venden a la Bene­
ficencia, estás compue&tftu de todos sai 
elementos, no asi la que se vende al par­
ticular que completa en casa la medid- , 
na. Además el boticario analiza las me- , 
dicinas antes ds venderlas, presta un 
«ervicio de garantía al enfermo qu9 tie­
sa  su remuneración. Qae la terapéutica 
se ha enriquecido mucho, y ai tiene erro- 7 
res la tarifa, que ae anbaaaen. %

El señor La Chica agrega, que la con- - 
facción de la medicina es cosa iasigaid­
eante, y que muchas veces le ha vendi­
do el señor Covaleda, limonadas ea cua- 
r u ta  céntimos. Y como él no entiende 
da medicinas, pasa sia discusión eate 
•xtremo. Que no se van a tomar si cua­
tro ai ocho boticarios; solamente var, si 
le  economiza algo ontre los 24 o  26 bo­
ticario», y caso que ao prospere el pro­
yecto, seguir pagando hasta qae el pre* 
Supuesto lo consienta.

Respecto a los cuatro o cinco millones 
de deuda municipal, culpa no es saya ai 
existe; es na arrastre que viese de otros 
compañeros.

Qae puede énatñar cartas da botica­
rios, a quienes ha pigaáo atrasos de 
otros alcaldes. El no ha dicho a nadie 
qua no piensa pagar. Ha habido servi­
cios como la contrata del Geni!, que no 
se pagaron; lo nitaral es que obedecie­
ra este hecho a falta áe medios, nunca a 
mala fe. .£ .

Desea el Alcalde ser el equivocado, y 
que sigan las cosas como están.

Ei señor ZimbraBO aprn&bi lo dicho 
por el asñor Covaleda, y propone, si 
hay irregularidades entre médicos y bo­
ticarios, que se forme expediente para 
averiguar quiénes son loa que la come*
fifa .

fil señor La Chica ao afirma que ha­
ya irregularidades, pues al hacho se ex­
plicará porque los enfermos tengan pre­
dilección por una botics. El no va con­
tra ellos, ni a' su favor, y pregante ¿Y 
si >e dan más baratas las medicinas?

E l señor Covaleda dice qU9 la botica • 
aludida de las 500 recetas es la del señor 
Raíz, en la Gran Via, y el médico rece- 
t i io r  es el señor 0?psl,que vive en­
frente, por lo curi nada de extraño tiene j 
qua los enfermos a la solida de casi del 
médico compras la medicina ea la casa

El señor Lópbz d* la Cámara, dice, 
qua hay machas maseras de proceder.

Ei señor L t Chica, agrega, que están 
todos los concejales nnidos al aeñor Lói 
ptz de la Cámara.

El señor Martiiez de Victoria, dice, 
qae el delito porque se persigue a dicho 
periódico es de oficio y so hay por qué 
adherirle, una vez excitado el calo del 
fiscal. Este Ayuntamiento está protegido 
por la ley.

Si hay algún eoncejal que particular­
mente quiera proceder, allá éL Nosotros 
so apreciamos si hay o no delito.

El señor La Chica, dice, que es esta 
querella no vas gastos al Ayuntamiento, 
puesto que cada nao psga lo suyo.

El camino de Jaén
Se acuerda pedir al ministro de Fo> 

mentó la rectificación del camino de 
Jaén.

Te Deuffi
Lrido un oficio del Arzobispo invitam 

do al Ayuntamiento al TeBeum  que se 
canta hoy, a las once, en la Catedral por 
hsbar salido ilsao el Rey, acuérdase asis­
tir en corporación;

Y no habiendo más asuntos de que 
ocuparse se levantó la sesión.

Sociedad de Historia Natural
Bajo la presidencia accidental de  ̂

decano de Farmacia, D Bernabé Do* 
rronaoro, se reunió ayer en la Univer­
sidad, la Sección granadina de la Real 
Sociedad Española de Historia Natu­
ra!, con a3isteneia de numerosos aso­
ciados.

Actuó de secretario el señor Diez 
Toriosa (D Juan S.).

Leída el acta de la sesión anterior 
faé aprobada.

F aé  admitido como socio carneta- 
rio D Francisco de P. Soriano.

Ei señor Fernández Martínez (don 
F id e ) hizo una brillante disertación
sobre el “S a la  azar infantil" y  la
“Leiahmania infantum", relatando los 
trabajos que ha hecho en colaboración 
con el doctor Camacho Alexandre. Ex­
puso aquellas observaciones que po­
dían interesar a la sociedad, haciendo 
caso omiso de toda la  parte médica 
del asuato. Presentó preparaciones mi­
croscópicas, hechas por él, del agente 
parasitorio, interesantes dibujos es- 
qúemátic s y nn péqneno plano de la ■' 
provincia de Granada, en donde indi­
ca los focos endémicos que ha podido 
b enalar.

El señor presidente y  los dem$s 
, consocios felicitaron a! señor Fern n* 
i dez M®rtÍQez P°* valiosos trabajos

'  Y que ao se prestan conanUas de be- ]
Bañceaci* ea las boticas.

El ssñor López de la Cámara: ¡o ha­
blamos e nos callamos! Voy a tn ts r  de 
ib  asunto qae el secretario necssiU 
prestar'  atencióa para transcribirlo al 
acta. ............ ........  . . . .

El día 2 de Abril estaba en Madrid 
cutido recibo nn periódico de Granada, 
¿«1 día 1, com na artículo largo qae me 
quemó las minos Hubiera venido a Gril­
lada «mediatamente, de haber podido. 
No defiendo a nadie. (Lea el suelto del 
periódico a quo alude referente a la et-

Secie de que elj sobrestante pagtba in 
ebid&m&Qte 175 pesetas ssmtnileaj. 
Esto, está bies dicho. Y se hizo bien 

•n decirlo. Es falso. Si fuera cierta la 
•specie, es lepra qus hay .que quitarla, 
pues si no contagia, mancha, que no se 
pueda coaseotír. No ee han limitado s 
pedir explicación.

Lo primaro era justificarse ante la 
opinión, exponerlo y probarlo. Lo pri 
mero ea probarlo. No estoy conforme 
con lo hecho y me desligo ¿e todo lo 
beeho.-

P iio  que ao forma expsáiesta en la 
forma que es quiera para que se higa, 
«a examine la caja y la contabilidad, 
pues si ae dice algo mí sombre no roda­
rá  por la calla.

Propongo que ae pida al Gobierno 
una inspección dsl Ajustamiento y qus 
tapan taños qus los concejales de Gra­
tada aon íntegros y honrados.

El señor Horqaes dice que lo hache 
.por el Ayuntamiento está bien hacho. 
El anónimo no es bastante documento 
pira injuriar a nadie. El anónimo pusae

E) señor López Mateo hizo alusión 
a cierto CoDgreap celebrado reciente 
mente en Paria, en el cual se ha tra- 
tado^ entre otros apuntos, el de la adi­
vinación de aguas subterráneas y  cavi­
dades que no aparecen visibles, por 
medio dé una especie de sentido espe­
cial, que parecen poseer algunos indi* 
videos.

Gon este motivo el señor Soriano
Lapresa refirió curiosas esperieccias 
que ha tenido ocasión de presenciar y 
otras que dan fe antoridades ciectífi 
cas.

Por último Be dió cuenta de un do­
nativo de minerales hecho por don 
Cristóbal Contreras Ocón, al Musso 
regional qae está formando la sección.

Ecos de la  v id a
Da3paés de habjr pasado unos días 

en esta espita!, a donde viso con motil 
vo dcL slumbramiesto áe su hija, hoy 
sale para Msdrií en unión de su esposa, 
el magistrado del Supremo D. Antonio 
María ds la Barcena.

—Ha regresado éel extras jaro el tei 
cíente s-caice, jifa de ia minoría conier> 
vadora ds este Ayuntamiento D. Manuel 
López do 1* Cámara. _ :

—De Mi-irid, a donde faé 
al banquete ea honor del 
manosea, ha regresado el 
dieo y diputado provincia!} D. 
bo CaUttyud.

Ayer tarde, a la hora señalada y en 
el aula número cuatro, tuvo lugar la 
coafereocia que el labio maeatro de 
nuestra Escuela de Mediciaa, doctor 
Pareja Garrido, tenía aannciadaj oobre 
“Tranomiaión de lai enfermedades ae- 
xualea a loa iaoceatee".

El local resoltó insuficiente, a pesar 
áe que se pusieron bancos es los sitios 
donde de ordinario no los hay, y bastan» 
tes personas tnvieron que quedarse en 
la puerta; tai era la curiosidad que ha» 
bia despertado el interesante tema y lai 
ganas que hable de oir al venerable se 
ñor Pareja Garrido.

Empieza el coefereeciante diciendo, 
que le parece muy oportuno tratar del 
asunto, bajo el aspecto social, por no 
encajar en la enseñanza universitaria, 
dónde apenas si hay tiempo para tratar 
la cueatión desde el punto áe vista pm 
rameóte patológico.

Para resolver eatos asuntos, es nece­
sario qae se nnan al médico todos loa 
hombres de bnena voluntad, ai bien 
aqnél ei el que ha de trazir el plan de 
•campiña que debe realizarse; precisa­
mente, dica, en esto se dietiBgue el mé­
dico moderno, en que además áe conso­
lar siempre y curar mnchaa veces, tiesa 
el dsbsr social áe evitar muchas enfer­
medades.

Además, si la sociedad se preocupa 
del perfeccionamiento áe la cría caba­
lla, con mayor rizón se deba preocupar 
del mejoramiento de la especie humana.

No es la cuestión para tratada excln- 
sivamsnte por médicos, sino que el eco­
nomista, ei moralista, el sociólogo, el 
jurisconsulto y el político, deben tratar­
la; el economista lo nebí eitnáiar, pues 
la vida y la salud de loa ciudadanos tía 
na su precio ea la vida de las naciones, 
y la prueba es qae ei ejército francés 
paga 700 030 estancia! hospitalarias al 
año, sólo por enfermedades aexaalea, y 
si esto es en el ejército solo ¡qué será en 
la sociedad entera! ¡Qaé cantidad repre­
sentará el trabajo perdido por los obre- f 
roa da Isa distintas naciones por la mis­
ma cania!

El jariiconsalto también tiene que 
ocuparse da estos problemas, pues en­
vuelven machas cuestiones de derecho, 
hasta ei punto de que ae ha intentado 
crear nuevas formoe de delitos con res­
pecto al asunto, como por ejemplo el de­
lito de prostitución, rechazado por alga 
no»; el delito do contaminación, qae en 
loe códigos de algunas naciones tiene 
efectividad; el delito de provocación pú­
blica, creado por el gran Fonrines, y ad­
mitido por muchos.

Pero como todas estas cuestiones es 
necesario que se traduzcan en leyes, de 
aquí que necisitemos al jurisconsulto y 
a! político. •

¿Qué aa hacs en nuestra sociedad pa­
ra comb*tir eatos male»? Nada, o casi 
nada. Tampoco se hace macho en otros 
paisas. Ls cama de esta quieta 1, la en*

|  contramoa en que la tuberculosis, el 
alcoholismo y la avariosis, o mal de to­
dos ios países, sen úlceras a las que la 
sociedad se ha habituado, y an* no lla­
man au atanción más qae esas grandes 
epidemias; (peste bubónica, cólera), qae 
de cuando en cuándo nos visitan.

En Francia ae creó uaa comisión 
extraparlajqenUria en la qne entraron 
hombres ilustres de lo más florido de la 
acciedad francesa, so desdeñando de 
formar parte de dicha comiaión alguna 
filantrópica dama; dicha comisión dió al 
Gobierno francés ia normu qne debiera 
seguirse para evitar tan tremeBdo males.

En cambio sn Eipaña no se ha hecho 
nada y .ello obadecs a las tres siguientes 
rizones:

1. a Al falso concepto que algunas 
personas tienen acerca de 1& avariosis, 
la qne creen que es una enfermedad fá- 
ciimente curable y sin importancia; otros 
por ei contrario, le tienen un verdadero 
horror, creen que es fatilmenie mortal 
y por ello no se ponen en cura y difan» 
den la enfermedad de un modo alar­
mante.

2. a A la creencia ganeralizada y 
errónea, de que es inmoral hablar de 
estos asuntes y deben ocultarse, claro 
es, que es nombre de la ciencia no se 
debe comercie! coa lx  poreogrefía, coea 
a que son muy aficionados nnsatros ve­
cinos los franceses, pero no por esto han 
de ocultarse dichas cuestiones.

3. a És una razón quizá U más injus­
ta y crual el crear que la avarioaia ao

nadie, sino aue hasta cierto

2 775 cíeos de svariosis en 2 C45 la vio» 
tima era inocente y teeia la eefermedad i  
ais haberla buscado. Estos cifras lea : 
parecieron ex»g«rada a los miamos que 
las presentaban, pero buscaban la expli- f 
cscíób en loe condiciones de hacina- |  
miento en que viven las familias obrei i 
ras ea algunas poblaciones rasas, segúu 
estas condiciones bastaría que un indi» - 
viduo de ia familia estuviese avsriósico ; 
para que la transmitieran a los demás. !

Díjsndo aparte setas cifras que pare* • 
can algo exageradas, veamos-Ue esta- * 
dísticas de Fournier que ea sólo de mu­
jeres, aegúa éste, la avarioaia inmereci. 
da representa un 24 por 100 de la cifra 
global.

He de hacer dos advertencias dice el 
conferenciante, qus no ae daban cunea 
olvidar.

Primera. Nadie tiene inmunidad pa» 
ra la avariosis. por tanto todo el que se 
expone puede adquirirla.

Segunda. La continencia no tiene 
patología. i

Habla de la avariosis familiar, expo- 1 
niendo cifras que demuestran la impor­
tancia de la cuestión, asi como también 
de la hereditaria, de la que dice produ­
ce grandes hecatombes en loe niños.

Rafata la ley de Baume Collea, con 
argumentos convincentes, llevando al 
auditorio la convicción de sus afirma­
ciones.

Se ocupa de las avariosis profesiona­
les, sobre todo de las que se desarrollan 
en loe médicos, loe que por su profesión 
están muy expuestos a contraería al ex­
plorar y reconocer a los enfermos, de la 
de los vidrieros, dando sabios cossejoi 
pera evitarla.

Por último aoaba con ua párrafo eloi 
cueatisimo dedicado a ios médicos, a los 
qus dice tienen que cumplir siempre ios 
saberes de su sacerdocio, aunque sea ea 
costra de aus propios intereaes.

La conferencia resu tó un verdadero 
modelo de divulgsción científica por au 
elocuencia y sencillez, siendo premiada 
por una gran ovación, al aencillo y sabio 
maeatro.—A. G.

wz EL SELLO INSTANTANEO YER
CURA en 5 minutos

El S e llo Y E S H  cura Jaquecas.
El S e llo  Y BÜ  cura Dolores Reumáticoa. 
El S o llo  Y E R  cura La Grippe 
El S ollo  Y E R  oura Dolor de Oídos.

el
Q
0
0

CAREZAD O L O R  d e
El S e llo  Y E R  cura Cólicos.
El S ello  Y E R  cura Dolor de Muelas.
E* S e llo  Y E R  cura La Gota.
El S e llo  Y E R  cura Dolores Nerviosos.

El Sello Y E R  cura Neuralgias.
Desconfíese de todas los imitaciones y exíjase la marca registrada 

Y E H , L L E G U É  Y  T R IU N F É , precintando la caja

S ó l o  c u e s t a  UN  1 £ 4 L
Pidan® en  toda® la a  F a rm a c ia n  y  D ro g u e ría *  d e l H u n d o  -

• I ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ! ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® !
do constituido en la forma siguiente- La manera de prolongar la vida es 

Presidente, D. Juan Blancas. conseguir una buena digestión, poniendo
al organismo en condiciones de resis? en­
cía para evitar y curar las enfermeda­
des crónicas. La integridad estomacal 
se consigue tomando el Elixir Estoma­
cal de Saiz ds Carlos.

En la Diputación

Vice, D. Antonio Montes. 
Secretarios, D José S. Díaz y don 

Luis H. Oliver.
1 Tesoreros, D. Jesús Sánchez y don 
1 Juan Alcalde.
í Vocales: D. Angel Guijarro, don 
.Luis Alonso, D. Andrés GodzUéz y 
don Luis Moreno.

|  - . Jugadas
Por la mañana los infantiles del

r Sporting con el Segando del A lliam 
bra y por la tarde el Sporting partida 
de entrenamiento entre los primeros 
bandos.

|  • r  Frontón
|  Esta tarde se jugarán varias parti-
; das de frontón, entre los equipos rojo 

y azul qne dirigea los Beflores Zardo 
y Zunzumegui.

Hay cruzadas varias apuestas entre 
|  dichos bandos y algunos aficionados.

— Franco.

¿Ripugna s sus niños 1& leche sola? 
Añádale V. una parta de Malte Etaeipp 
y verá con que gusto la vuelven a tomar. 

Delicioso y sin rival par» ls salud. 
Devinta en Granada: Juau Casares 

Aguila, Bibarrambla, 14.

Hay personas qua consideran el 
BYRRS como un medicamento porque 
es tónico y fortificante, qus conviene a 
los debilitados de toda edad, pero ésto

sin admirar sus genialidades y aplau*r,r 
dirlo.

La sin rival y hermosa cancionista^' 
Matilde Aragón, continúa recibiendo 
estruendosas ovaciones todai las no-! 
ches, viéndose el “Salón Fortimy" 
completamente Heno de admiradorerí 
de tan genial artista-

En sume: la empresa de Fortany, 
ha tenido no tacto y gusto esquiaba 
al coatratar artistas do tanta valia co­
mo Luis Esteso y  La Gíbeles, y la u* r 
comparable y bellísima Matilde ir*
®’.n* ¿xu oh v oL-risffóagáaflffi

Notas taurinas

I
Comisión m ixta 

Avsr se despidió de sus compañeros 
los demás vocales de la Comiaión mixta, 
el vicepresidente de la misma, coronel 
don Joaé Gómaz del Rosal qua ha sido 
destinado con el mismo cargo a Córdoba.

Para sustituir si señor Rosal en la 
victpresidencis ha ailo nombrado el co­
ronel D. Ricardo Rada.

—En la sesión de m>er fueron reinal 
toa loe expedientes de alegaciones ínter 
puestea por los mozos de loa pueblos de 
Illora y Huétor T . j i r .

Para mañana lunes eatin citados los 
da Benslúi de Gusdix.. Cástaras, Villa» 
nueva Metía y Villsnueva de las Torre», 
y para el martes loe de Albnñol, Albom 
dóa y Polopoa.

L a Asamblea
El gobernador he convocado para el 

día 3 de Mayo próximo a lee dos de la 
tarde con objeto da constituir ls Dipu­
tación y que éats celebre sus sesiones 
ordissriss del primer período semestral.

Ea ls primera de estas sesiones se 
harán los nombramientos de presidente 
y .vicepresidente de la Diputación, y de 
la Comisión provincial.

Qaedará constituí ia la Diputación en 
la siguíes»* forms:

Liberales: D. Migael Aguilera Moreno, 
don Pascual Mchar, D. Antonio Diez 
P íz ts . D. Antonio Puchol Camacho, don 
Luis Víiázquez Gírele da Taheño, don 
José Espada Sáanz Diente, D. Antonio 
GarciaTrevij.no, D Juan Antonio Gui- 
llén, D. Diego Trevilla Paniza, D. Juito 
Ortiz Pajazón, D. Luis Alonso Calata» 
yud, D. Santiago Olivaras Santaló, don 
Francisco Almendros Cobo, D. Antonio 
Moreno Pérez, D. Miguel Gneco Iñíguez, 
don Enrique Alba y Raíz del Arbol, don 
Alfonso Liballs Navarrete, D. Manuel 
Santaolalla Tíñate, D. Pedro Nestares 
Pedrinaci, D. Nicolás Cuadrado, doa 
Francisco La Chic* Mingo, D. José Na- 
veros Burgos y D. Luis Gírela y Gireí»; 
total 23.

Conservadores: D. Miguel Fernández 
Jiménez, D. Rsmón Serrano Pérez, den 
Gaspar Esteva Rivasaa, D. Francisco 
LópeziCózsr, D. Antonio Montes Garzón, 
don Rifael Hitos, D. Femando Aravacs, 
don Luís Rico Garzón y D. Carlos Alba 
y Alba;, total 9.

E i casi seguro que para ls presiden­
cia será reelegida D. Miguel Aguilera 
Moreno.

Ee cuanto al carga de vicepresidente 
de is Comiaión provincial, en el qus cesa 
por prescripción d« la ley D. Pasenal 
Nácher, ao se conoce todavía quien haya 
de sucederle, púas' ello depende de como 
■e señalen ios eustro turnos de un año 
cada uno, de la permanente.

Notas de sport
Nueva Sociedad

Entre varios entusiastas deportistas 
de esta capital se ha consumido ana 
nueva Sociedad denominada Athetio

Forman la junta directiva los seño­
res siguientes:

Presidente, D. Enrique Padilla. 
Vie?, D. Manuel Fernández 
Secretario, D. José González. 
Tesorero, D. Serafín López.
Voeales, D. Jnlio Sánchez Agnilera, 

don Enrique Borrego y D. Fernando 
Fernández.

Cuentan can 
y ciclistas y piensan 
próximas fiestas, en varios números.

“Copa Montes Cueto" 
Como teníamos anunciado, esta ma-

I' ñaña han salido para Guadix, donde 
jngarán la  “Copa Montes Cueto“ con 

s la “Sociedad D¿portiva“, los cquipiers 
; del primer team del “Sierra Nevada 
i Club®. -
% Maicba el team que teníamos publi- 
|  cado, excepción hecha de Velaseo y 
\ en su lugar va Córdoba.

Regresarás mañana,-y es de supe

Rotas diversas
Tiro de pichonea 

Esta ta rde ,^  las tres, tendrá afecto 
una tirá is  de pichosa», an sí Hipódro­
mo de ls sociedad.

Reconocimiento de 0Brd ;a 
El director del Laboratorio Micrográ- 

fico municipal ha cartificado, en el día 
da ayor, que los cerdos carnizados para 
ls casa de los señores Guindo están en 
completo estado de sanidad.

Lo q ie  ae hace público para satisfac­
ción de su clientela.

Los o&mareros 
Mañean lunen, por ln noche, te  reuní- 

r¿ la junta general de ls sociedad de es» 
mar aros, para tratar da la Fiesta del 
Trabajo, y liquidación de cuenta*.

Tico al blanco 
Desde el día 21 del actual hasta al 30 

desl mismo, harán los ejercicios de tiro 
con carabina mansar, los reclutas del 
12.® montado de Artillería, en él Cerro 
de San Miguel, de liste s nueve áe ls 
msñins. Se pone en conocimiento del 
público, para que adopten las medida» 
de seguridad los que se encuentren en 
aquellos alredeloree.

En el paseo
_E«ts tarde ejecutará la banda del re 

gimiento de Córdoba, en el paseo del 
Salón, el eigniente programa:

1.® La guardia de  Gorps. San Miguel. 
Flor de azahar, iruzuik*. íiem. 
Noche de Leila, sinfonía, Orense. 
Ropsodia húngara, Liazt.
Rosita, vals lento, G. da! Diestro.
Granada, pasoioble, Vie?.

A bogado!
Pera asuntos profesionales, sale hoy 

para Linares y Madrid, ei distinguido 
abogado de este Colegio, D. Enrique 
Hernández Carrillo.

2.°
3. °
4. °
5. *
6. *

es un error; y si bien ee verdad que en
uq reconstituyente de primer orden, no 
se debe olvidar que ante todo el BYRRH 
ee un vino aperirivo de sabroso güito, y 
es el que más ss comume en Francia, 
precisamente por este sabor exquisito.

A los clientes de $. de Orive
No habiendo sido ningún consumidor

de mis productos favorecido parís  suer 
te del último sorteo, los propietarios 
de billetes de los dos sorteos de 1912 y 
y 13 entrarán a nusva suerte aunque 
hayan extraviado o roto dichos billet 
tea. (Ea la matriz de mis talonarios 
constan todos los detalles y nadie más 
que el interesado disfrutará del chalet, 
c*so de ser su número el premiado j  Mi 
deseo as regalar al chalet al que tanga 
número igual al dsl pramió mayor de la 
Lotería nacional de 20 da Enero de 1914 
Se sigue obsequiando a mía clientes con 
los billete» qae restan: comprando las 6 
pesetas en Lieor del Polo'y Agua de Ce­
tonia como na hizo hasta el 20 del ac 
tual.—Logroño 22 de Enero de 1913; 
S. de Orive.

Novillada e& Ct&bla . . f  
Segú^ tenemos anunciado, esta tardi. 

a las cuatro y media se celebrará i» 
Gsbia una corrida de seis novillos de l» 
conocida ganadería de D. Joaquín Eflri; 
las, que serán estoqueados por los apUsi 
dieos novilleros “Corcelito" de Graná- 
da, “Patela® de Sevilla, y *1 *Marquui.’ 
to“ de Cádiz. s. —,

Contando coa ln excelencia dsl cartel; 
y coa la facilidad del trasporte dé yjs-! 
jaros por los tranvías, puede a•egarn^, 
ee que concurrirá numeroso público ̂  
presenciar esta primera corrida de,.lt 
temporada. , ¿T

M m .  4 . a  p l a n a .
Oartera de un Oidor

Crózüoa relegiosa
B oletín  d el dia

Crónica de espectáculos
En Cervantes

para

Te Deum
A la i once de la mañana de hoy se 

cantará en la Catedral un solemne Te 
Deum en acción de gracias, por habar 
salido ileso S. M. el Rey del atentado de 
qus fqé victima en la calle de Alcalá.

El gobernador civil ha dirigido invi­
taciones a las antoridades y elaraento 
oficial para que concurran a esta ceret 
moni». •

N o tic ia s  de H a c ie n d a
Fagos

M;ñma se abonarán libramientos a 
don Tomás Barinaga Bilioso, Director 
da Telégrafos, 1). José Valero Barragán, 
don Miguel Gómez Tortoas, D. Gustavo 

j Muñoz, D. José Ase»jo y D. Rafael Ten- 
í tor.

Ayer regresó a Almería al prior de 
los Dominicos de aquella ciudad, padre 
Santos Quirói.
- —Se •n eaen tran  an G ranada «1 comer­

cia uta nlmerianse D. Vie nte Talero y 
familia. ,. ij

—Hoy regresa a AJmería el hombre 
de negocio» D. Juan Ubeda.

—Está en Granada el jifa  de movi­
miento en la Compañía del Sur ¿g Esi 
paña, doa Juan Rodrigues Martín,

Los socialistas
Ss ruega a todos los compañeros, qne

El programa que se 2nnncia 
hoy domingo ea el aigaiente:

Por la tarde a laa cuatro, “Ei Regi­
miento de Lupíóa.“

Por la noebe: primera sección sen­
cilla a las ocho y cuarto “Los valien­
tes^  segunda sección a laa nueve, 
“Trampa y Gar.óa“; tercera seeeión 
triple a precios de doble a las diez y 
-media, reestreno, “Mundo Mundil!o“.

'Mañana última función y  despedida 
de la compañía.

Lux Edén
Hoy se despide del púb’ico el net*- 

biiíaimo duettp les Chimenti.
El debut de ios aeróbatas éscéutri 

eos los The Gustiaos, faé aa verdade 
ro acontecimiento.

Mañana lunes hará so debut la Es­
trella Gitana, que se espera sea nn 
éxito.

Hoy domingo habrá dos matines in* 
faBtíles con juguetes de regalo, y pe­
lículas eseojidas para niños.

El primar matieéa será sencillo, 
ocho pelica as y  la monísima parejá 
de baile hermanas Periitas. Ei según 
do, doble a las seis, tomando parte 
los The Agustinos y  los Chimenti, 
siendo sencilla la primera de la no 
ohe, y dobles las dos siguientes de 
nueve y media y  diez y tres cuartos.

Salón Fortuny
“ Anoche tuvo lagar en esté favoreci­
do salón el debnt de los * famadoa ar­
tistas de varietés y Ln s Esteso y  La 
Cibeles qué, con bus chistosos diálo 
gos y originales couplets lograron oan- 
tivar al público, siendo estrueudosá- 
mente aplaudidos.

El señor Esteso era ya conocido en 
Granada, no sólo como artista, sino 
como festivo literato, paes sus iibros 

|  alcanzaron gran circalacióu en nues- 
|  tra ciudad.

El género de varietés que cultiva

i!)

r -  fEslaoion.es
Darnnte el mee actual, presentarán 

lo* propietarios del término de Cozvfju 
en equtlls alcaldía isa relacionas, coi 
lsn setse y b*jsa tenidas en ea» finan, 

Adm inistración municipal ')  
El gobernador civil hs aprobado «T 

reparto de arbitrios extraordinario» di 
Freil*.

CAFE Y PASTETERU
BE U  SUCESORA DE LOPEZ HERMANOS = é \

Z&oatin y  Beyes Gatólioor*
HELADOS, TE 7  C A F E EZQUX8XT#
Pasteles y cHucolates le las marcas ms sÉJste:'

EOCIEDaD a n o  m im a
Se pone en conocimiento de los señores 

accionista 8 (Capón DÚm. 28) y obligiciV 
bistas capón vencimiento 20 Abril 1913, 
qae pueden h*eer efectivos sus cupones 
correspondientes en 1 s siguiente» plazw:

E- Ms’rid y Zaragoza, Banco Hispsuó' 
Americano.

Ea Granada, Bznco de Espina, Boceo 
Hispano Amer cano y Oficinas en el Paseó 
de la Bomba, Hote núm. l .

Granada 19 Abril 19¡3 —El CoESíjeto 
Cont»dor3 F. del Saz Alaijcm.

PERDIDA Anteanoche se extravióle 
la Gran Via un “carnet* 4' 

libre tilla de apantes que solo tienenin e- 
rés para tu dueño. La persona que se Ja*> 
hubiese encontrado puede devolverlo en.hr' 
administración de este periódico (calle fie.1 
Reyes Católicos 8, pLo principal) donde 
se je gratificará. .L ..
— ------- ■ - ■ .... -«.i/ggg

Aviso a las familias m
i

Se ruega a los compradores dé fiáJf j j  
JOSE que reclamen -siempre el TIC* i  ‘
QUE de* VENTA que les sirve, ñ o v fa  1 " 
de garantía para el caso de equivoca­
ción, para REINTEGRARSE del p s  v  ^ 
porte de sos compras en los cásosúwn^ V.
venidos, en todos los sorteos;—  
de la Lotería Nacional. - ¿M p 

Es el medio, para poder-CompriHSái 
balde en caso afortnnado hasta elEqri* 
po de novia. ;  r r h f ,& k
¿.Grandes Barridos en géneros de ls 
ea-ación para hombre, señora y nifioS;

É8peeiaiidad para Equipo de noviá 
y ropa.interior. - í i ¿ c

Estambres, alpacas . y Driles 
traje de hombre. Género negro 
señora y especiales para tatos'. /

Precio fijo verdad. La casa qne pré* 
senta mayoreB Barridos en sn articulo x  
y vende más-barato. . . . . . jggáf

i r

I

San José, Reyes Cátólieos, 25

mny buenos jugadores I integran la agrupación y juventud aocia- |  Estéso es e reación suya y sus Cúuplés, 
iien8an actuar en las I  concurran hoy domingo día 20, a c monólogos y diálogos llevan un se lo

loa dos de ls tarda a su locil social, 
Aguila 18, para tratar asuntos de gran 
interés.—Yudes.

Noticias mineras
Don Florencio González hs renuncia­

do n un registro minero que poseía en |  
término de Haénejo.

característico especia!, creador de la 
risa.

A Luis Esteso no es posible verlo

V xéita r l a  c * j t v ?
S e le r ,  tap icero

* * * * *  CATOLICO!, H U M .ar '
Rente á * G *sn7U  — 5 

Comedores, Alcobas, galonea, 
de bsys y  muebles en general.. 

F r e r t a »  m ó d ie e e

g h ! . 1 j a s t e 3
M UEBLES

busca a nadie, sino que hasta cierto : ner 88ail l0g vencedores, por lo esco- 
pnato le está bien empleado *1 que la ] gi¿o del equipo qua presentan, 
padeca, opinión de la quejparticipan mu- t j  ,a ta  generai
chos hombres que se precian de caitos. ? „  , , , ,  c  - j j
Esta op:nión es completamente injasts, ...®a celebrada por la  Sociedad
pues ai hamo» de creer los estadísticas 

j e i d t t u a e  Congruo raía de qus de
“Sierra Nepada“ se renovaren varios
puestos dql comité directivo, quedan-

El dia 19 d« Mayo próximo, se cele- ? 
brará eu las oficiasa de O ;-r-*a públicas i 
ls subasta para el acopio de pie-iras | 
con destino a la carretera ds Bailón a I 
Málaga. ,  L

* ' - *
Antea de adquirirlos en parte sigua*, ls práctios, la economía y el gueto, ia* 

ponas cae visitéis la soberbia exposición de la casaexposición casa

VIQ0R0S1NA AGUIRRE ^ la - s is s .  d . e l
— Cora tuberooloaia y  oat&rros — /
(Véase muuqíq w  4.a plana).

T  '■
O a r 2 3 a e n ,  a a i á m ,

J GRANDES TALLERES d e _ F^OWiSTPR»a
-



-  . d i i r t  •' 7 «leer a mas
E l  d e f e n s o r  j e  &k a h a b ü

El atentado 
contra el Rey

Madrid 19

los conservadores celebran macana 
contra el atentado regio, cuando has­
ta los elementos nltraradicales han 
coincidido en sn protesta eontra el 
inicno hecho y cnando el Ayuntamien­
to de Madrid tomó ayer por unanimi­
dad el acuerdo de protestar.

Los meetings — continuó el conde— 
son para propaganda o controversia. 
Y ahora ni puede haber propaganda 
ni debe establecerse controversia.

Realmente, no sé lo que van a decir 
los conservadores en el meeting, pero 

. t». . , j  . , . . » desde luego, el acto me parece de u db
- d? S?ner»! da Admims-1 inoportunidad manifiestatración local, ha sido objeto den Luis f  _

Balaundo de grandes manifestaciones 
de afecte por parte de muchos dipu­
tados que se hadan en Madrid.

No obstante les reiterados ruegos 
de Iob señores Romanones y Alba, ha 
dicho el señor Balauode que los agra-

en su

i«oiaa i

M e r m a c t ó a  f i n a n c i e r a
—  * 0 L 8 A  D E M A D B IÍt -

SU

Píaa.,]

miniitro de Fomento, pidiendo que 
| la edad para el ingreso en dicha es­

cueta sea de quince a veinticinco 
anos en lagar de treinta, qne se esta­
blece en la actual.

S o b r e  a n a  d im is ió n
„ ----- . .  ^  j j 0um  ? Con motivo de la  renuncia de

, Comunican de Malilla, qne en 
capilla del Buen Acnerdo, se ha can* 
toda julsolemne Te Deam en acción 
de gracia por haber salido ileso del 
atentado S. M. el Bey.

El templo se hallaba brillantísimo.
Asistieron el general Jordana y nu­

merosos generales, jefes, oficiales, da- • dece mucho, pero que persiste 
mes, comisiones y corporaciones. _ dimisión.

Ofició el teniente vicario don José * . _ ,  .
Esté vez. .. Los d ip u ta d o s  p ro v iu c ia le s

Una orquesta numerosa, interpretó J Se han despedido hoy del presiden 
•1 Te Deom. § te del Consejo y del ministro de la

Terminado el acto los concurrentes v Gobernación, variss comisiones de 
desfilaron ante el general Jordana. § diputados provinciales que regresan 

• :: T e le g ra m a  d e l  P a p a  i  a 8aH respectivas provincias.
El Rey ha recibido el siguiente t e - f  L ó p e z  M u ñ o z  en  V a l e n c i a  

legrama del cardenal Merry: '  Telegrafían de Valencia, que ha

La salud del Papa
Madrid 19

M e j o r a r í a
Nuestro embajador en el Vaticano, 

señor Calbotón, telegrafía al Gobierno, 
confirmando la mejoría de S. S.

Noticias de Barcelona

“Papa dame especial encargo feli­
citarle calurosamente salir ileso infa­
me atentado y  pide a Dios siga pro­
tegiendo vuestra vida. Permítame ex- . 
présele, todo corazón iguales sentí-1
mientas*

llegado a aquelia capital el ministro 
de Instrucción pública señor López 
Muñoz, a quien se le tributó un entu­
siasta recibimiento, siendo vitoreado y 
aclamado por los estudiantes.

L a  Diputación y el Ayuntamiento 
encuéntrase i  le han obsequiado con un banquete.

El señor López Muñoz visitará las 
obras de aquel puerto.

E s n »  r r x  -  í  r V f i S S r S Í
V Í L T t t r i ' i  El mini8.ro visitó los Máseos y Acá-

í  ^  B alas Artes,- presenciandotsqo a su vez por los servidos preste- » - - - - 1 •

“P apaestá  hoy mejor, 
........ i.—Merry**.sin calentara.

L a  p o lic ía

t é

I
i

dos por la policía, el día de la  jara.
Al salir d« Palacio el señor Méadcz 

Alanis, conversó con I ob periodistas 
expresándose en términos de gran eto 
gio para los ágentes, pues gracias al 
eelodqtie habían desplegado y a  su 
«fioaz intervención se e7itó que el re 
gtoida Sancho consumara su p an. 

r Terminó el señor Méndez Alanía di- 
dando-.que ha propuesto para aseen 
sos y  condecoraciones a  los agentes 
téoijarrtry Prados y al guardia Canela.

-El c u e rp o  d ip lo m ático  
Probablemente el martes recibirá el 

Bey al eaerpo diplomático en corpo­
ración, el cual ira a felicitarle por ha 
bersalido ileso del atentad®.

E l  s u m a r io
En vistade haberse terminado todos 

les elementos de prueba tan la causa 
sobre regicidio, la  fiscalía del supremo 
ha pedido ■, la conclusión del sumario.

Una vez que se haya dado por con­
cluido, pasará enseguida a la Audien- 
cia, donde se propone que Siga breve 
tramitación,' pues el fiscal del Supre- 
mo seguirá inspeccionándolo.

L a  v í s t a
Del 12 al 15 dc Mayo próxima, se 

celebrará la  vista de la causa, a  no ser 
que en  el periodo de conclusiones bd 
que actúa la defensa se retrace algu­
nos dias.

V is i ta
El fiscal del Supremo don Martín 

Bésales ha visitado en la presiden­
cia a l conde de Romanones, dándole 
cuenta de la tramitación que lleva el 
asunto.

El señor Rosales ha hecho notar la 
rapidez con que Be ha llevado el su- 
a v ió .  Y  f  

Este conBfa de 500 folios.
B aj a t i e r r a  ea  l ib e r ta d  

En vista de que el fiscal ha presen- 
todo un escrito pidiendo la revocación 
¿el auto de procesamiento dictado 
contra Mauro Bsjatierra. supuesto cóm­
plice del regicida Sancho, el juez ha 
Armado ,el oportuno mandamiento de 
libertad, eon objeto de queHoy mismo 
taiga aquél de-la cárcel.

En poeojaásde seis dias el juzgado 
á s  instrucción ha realizado la árdua 
misión que te ñ a  soore si.

Jjfódoscuantos han intervenido en 
Btínstaieción son muy elogiados por su 
labor, U  qne según los técnicos, se 
ha efectuado con toda escrúpulo, sien 
do up modeló de perfección

C.. :■
«A *3r-
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Madrid 19
b ó s  exploradores

Los duques de Tamames, Taraneón, 
Tevar'c Mijar, han visitado a S. M ei 
Rey, para pedirle que asiBta a la fun­
ción que se verificará el martes próxi­
mo en el teatro Español, a  beneficio 
de los boy-Beouts.

Don Alfonso manifestó a sus visi­
tantes, que le representará en dicha 
función, la infanta Isabel.

M in is t r o  d e  t f i e j e
Esta noche marchará a Elche, el 

ministro de Fomento, señor Viiianue- 
va. con objeto de inaugurar anas 
obras.

C a m p a ñ a  a n titu b e rc u lo sa
El ministro de la  Gobernación, se- 

lo r  Alba, ha celebrado una detenida 
eonfvencía con S. M. la Reina dona 
Victoria, tratando de la forma de im­
pulsar la campaña contra la tnbercu-

E  fe r ro c a r r i l  de B a ta n a o s
fSegÚntaa manifestado el ministro 

ds F um ^to , en los primeros días de 
Mayo, cameozará a funcionar el fe­
rrocarril de Betanzos al Ferrol.

Los a y u d a n ta s  de Obras
La Escuela de Ayudantes de Obras 

f tb U e u  h s dirigido una exposición al

el funcionamiento de las clases.
Los escolares le ovacionaron.
DüBpnés visi ó la Universidad, elo­

giando ia Biblioteca
Una comisión de maestros sin plaza 

ha pedido al ministro la ampliación 
de las mismas.

El señor López Muñoz les contes­
tó, que estudiará la petieión para ver 
la manera de complacerles.

Se ha verificado en la Universidad 
la sesión preparatoria del Congreso 
ginecológico.

L a  cu es tió n  d e  C a n a r ia s
Comunican de Las Palmas, que íob 

diputados provinciales de todas las 
isias se han reunido en Tenerife para 
pedir el cumplimiento de la ley sobre 
descentralización de Canarias, el des­
doblamiento provincial y que los es­
tablecimientos benéficos dependan de 
cada Cabildo insular.

Los diputados tenerifenos hicieron 
oposición al proyecto y entonces se 
retiraron los dem*s protestando de la 
actitud de aqoéllos.

M a u ra
Dicen de Torrelavega, qne ha lle­

gado el señor Maura en automóvil, 
continuando hacia Santillana, con ob­
jeto de inspeccionar la cas* donde 
pasará el verano.

V á zq u e z  M ella
Continúa mejorando de la flaxión 

que padece en la boca, el diputado 
tradicienaiista señor Vázquez Mella.

J a im is ta s  de v ia je
El marqués de Cerralbo y el dipa 

tado señor L'.oiens, han marchado a 
Lourdes.

U n  b a n q u e t e
El presidente det Consejo ha obse­

quiado esta noche en su domicilio, con 
un banquete, al Nuncio de S, S . mon­
señor Ragonessi, asistiendo además 
los embajadores de Alemania Austria 
y Méjieo, y los( señores Navarro Re­
verter, Loque y Barroso.

Después se verificó ia recepción, a 
la que concurrieron muchos diplomá 
ticos.

La información
. del Presidente
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En sn conversación diaria con los 

periodistas, ha manifestado boy el 
conde de Romanones, que eíRaisuli 
no ha salido todavía de Tánger para 
España y que el aplazamiento del yin 
je  obedece al desee de encontrarse 
al i para cuando llegue el jalifa, y  en 
seguida qué lo salude, partirá con 
rumbo a España. ;

Anunció el presidente, que el lunes 
se celebraría Consejo de ministros, 
para examinar el presupuesto de Gue­
rra.

Hablando de la s  manifestaciones 
que hizo ayer don Melquíades Alva- 
fez sobre el tema de ¡as alianzas, dijo 
ei presidente, que le había producido 
viva satisfacción, tanto el juicio que 
hace él jefe del reformismo. sobre po­
lítica ínternaciona , como sn opinión 
sobre asuntos interiores, y esto reviste 
suma importancia por las ideas que 
sustenta don Melquíades y per la gran 
masa que arrastra consigo.

Preguntado el Conde por Iob perio­
distas si el lunes se publicaría el de­
creto sobre enseñanza de la Doctrina 
en las escuelas, replicó:

—No sé; si estuviera aquí para ese 
día el señor López Muñoz, se publica­
ría el decreto, pero es igual, porque 
virtuaimente está decidido ei asunto.

Con la resolución adoptada, tiendo 
a resolver el conflicto que movió ai 
Gobierno a  elevar consulta al Con­
sejo de Instrucción pública. Esta reso­
lución, por tanto, será congruente con 
aquella consulta y acomodada ai voto 
emitido por el pleno del Consejo.

Igaoro—prosiguió el jefe del Ge- 
bienio—a qué Tiene el meeting que
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L a  j u r a  de b a n d e r a

Después de una discusión vivísima, 
los jefes de loa diversos grupos del 

i  Ayuntamiento, acordaron que esta Cor- 
'  poraeión asista a ia jura de bandera.

C o rrie n te  d e  a rm o n ía
Las corrientes de amistad entre el 

Gobierno y el Ayuntamiento, hap mo­
tivado bastante la tirantez de relacio* 
nes que existían.

Se asegura, que el señor Alba es­
cribirá una carta explicando las pala­
bras que pronunció mortificantes para 
el Ayuntamiento.

Créese que éste aceptará las expli­
caciones, .
. ,  E ’ d ía  de  h o y

Ei parte faca tativo de hoy dice, que 
Su Santidad ha pasada la noche con 
gran tranquilidad, qué la temperatura 
da esta manana era de 36l6 y la tos y 
la expectoración van disminuyendo 
La mejoría es general y  el Pontífice 
va recobrando las faerzas.

De Africa
Madrid 19

D e M a li l la
El general Jordana ha estado visi­

tando nuestras faerzas destacadas en 
Zeiúan y Monte Arruit, elogiando ei 
buen estado en que encontró el cam 
p amento.

E l B a is u li  ' ¿
Desde Tánger telegrafían, que aca­

so mañana mismo embarcará e Balsa 
ii a bordo dei crucero “Extremadura**, 
con destino a C*diz, y desde allí mar­
chará a Madrid, con el propósito de 
rendir ostensible homenaje de adhe 
sión al Gob erna español, y  ofrecerle 
su leal colaboración en la zona de su 
mando, para dominarla y hacer que se 
reconozca en la región Yebala el pro­
tectorado español.

Acompañaron al Baisuli, el primer 
secretario de la Legación española se 
ñor López Roberts, el intérprete don 
Reginaldo Raíz y  algunos familiares 
suyos.

—S8 ignora todavía cuando llega­
rá el Rat8níi a Madrid, tanque se ie 
espera en ía semana próxima.

E l  j a l i f a  
Ayer debió llegar a Alcázar el jali­

fa de la zooa española Muley-el-Meb 
di-ben-Ismael ben Mohamed.

Según los antecedentes que se tie­
nen de este príncipe imperial, se sabe 
que es muy inteligente y  nada fanáti­
co, considerándose aeeptadísima ia 
designación que se ha hecho.

En Larache recibirá al jalifa núes 
tro delegado don Juan Zugasti, ei cual 
le hará entrega del gobierno español 
y lo acompañará hasta Tetuán.

—Nuevas noticias comunicadas de 
Alcázar aseguran, que mañana á  las 
once hará Su entrada en dicha pobia 
ción el jalifa Mehdi.
. Este ha recorrido de incógnito ia 

zona francesa y  pernoctado en úna 
casa de su propiedad, inmediata a Al­
cázar.

Maley Mehdi es hombre muy corpa 
lento. r -

Gomo viene cubierto de gasaB, nadie 
ha podido verle el rostro.

Nuestras tropas le rendirán los ho 
ñores debidos; '

L o s l im ite s  d o  la s  z o n a s  
Ha llegado a Larache la comisión 

franéésa que JtaT de anirse a la espa 
ñola para fijar los limites dé ambas 
zonas.

Forman la comisión dos capitones 
y dn intérprete militar.

Los esperaban los comisionados es 
panoles, presididos por el comandante 
Villagómez, el cónsul y  el coronel 
Silvestre.

La comisión comenzsiá enseguida 
sus trabajos a orillas áel Lukut. 

N o m b r a m ie n to  
H a sido nombrado administrador 

del Banco de España en Marrueeos.- 
don Roberto Mendelssobn, de origen 
francés.

L a  c u es tió n  re lig io sa
De Roma telegrafían, que según pa­

rece, el cardenal secretario de Estado, 
Merry, ha comunicado instrucciones 
al cardenal Vannuteiiy, relacionadas 
can el viaje que ésse emprenderá el 
lunes a París, con objeto áe negociar 
con Francia un acuerda sobre la cues­
tión religiosa en Marruecos. 

P u b lic a c ió n  d e  u n  lib ro  
En breve será publicado por el mi­

nisterio de Estado, un libro con todo 
lo legislado respecto a nuestra zona 
de'icfUencia en Africa.
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Parece que los Bervios tuvieron 
ochentas bajas, huyendo los restantes. 

C o n fe ren c ia
La conferencia que debía celebrar­

se hoy en Paria para tratar del arre­
glo de la cuestión .económica en los 
Baikanes, ha sido aplazada basta ei
dia 2*3.

C e s ió n  d e  t e r r e n o s
Los embajadores de las potencias 

reunidos en San Pctersburgo han de­
clarado, que precedía ceder a Rama- 
nía la Syíistria, pero que en cambio 
no procede cederle ningúa terreno en 
la eesta Norte a Bulgaria.

Furias noticias
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In fo rm a c ió n  ofic ia l
La “Gaceta“ de hoy contiene, en 

tre ofras, las siguientes informaciones: 
Relación de las altes y bajas y al 

teraeiones producidas durante el afi 
pasado en el escalafón del Magisterio 
^Escalafón definitivo del cuerpo ce 
catedráticos de las Escuelas de Vete­
rinaria.

Un robo
Caatro individuos que estuvieres 

cenando en una taberna de la p ’aze 
de la Cebada, aprovechando un mo­
mento en que la dueña se internó eo 
sus habitaciones, dejándolos so os, se 
apoderaron de 1 500 pesetas en biüe 
tes que había en el cajón d«l mostra­
dor.

Los “cacos** se dieron inmediata­
mente a la fuga, pero dos de elloB a 
quienes conocía la dueña de la taber 
na, fueron detenidos poco después por 
la Policía.

F o rm id a b le  in c en d io
Telegrafían de Pamplona, que en 

el pueblo de Erice, estalló un violen­
to incendio que en pocas horas redujo' 
a cenizas a ocho casas.

Tres vecinos de dicha localidad re 
saltaron heridos.

L*s pé-didas materiales son consi­
derables,

E i  n o v i l l e r o  R e c o jo
De Bilbao dicen, que ha salido ya 

del hospital e! matador de novillos 
Recajo, que coaio se recordará, sufrió 
una terrible cornada eo ia caía.

La curación del diestro no está ter­
minada completamente. Ha sido tras 
ladado Recajo a casa de su hermana. 

U n a  o b r a  á e  O o y a
Se asegura que en Leiquitio, ha 6ido 

vendido un retrato de la condesa de 
Ca-pio, original de Goya, en 500 000 
francos, a un traficante parisién.

El vendedor de dicha joya artística 
es un descendiente de ia condesa.

A lem án  d e sa p a re c id o
Participan de Pontevedra, que de- 

vído a requerimientos de los cónsules 
alemanes, él gobernador practica ges­
tiones paia averiguar el paradero del 
súbdito alemán Hermán Guttman, que 
salió de Corana el 26 de Marzo, lle­
vando más de 50.000 pesetas.

Créese que fué robado y asesinado. 
L o s  d r a m a s  d e l  a m o r

En Bilbao, Antonio Mocliei, ha dis 
parado tres tiros sobré su novia Ices 
San Miguel, por negarse ésta a conti 
naar las relaciones.

Los proyectiles no hicieron blanco.
Montier se disparó luego na tiro en 

ia cabeza, quedando muerto en ei 
l  seto.

L a  h u e l g a  de R io tin to
Desde Haelva comunican que sigue 

en igual estado la hue’ga de los mine* 
ros de Riotinto.

E! domingo se verificará en Nérva 
un meetiDg, haciendo uso de la  pala 
bra el socialista Vicente Barrio.

Créese que en esta reunión se toma­
rán acuerdos importantes.

C olisión
Dos tripulantes de un buque no 

ruego que desembarcaron en el mueí e 
de Haelva, sostuvieron pendencia con 
un carabinero, aí que hicieron dos dis 
paros, resultando éste ileso.

Los agresores fueron detenidos.

Extranjero
Madrid 29

E i  in c id e n te  de N an ey
Según noticias de París, en la con­

ferencia celebrada por el ministro del

La feria de Sevilla
Madrid 19

T e r c e r a  c o r r id a
Con un lleno formidable, se ha cele 

brade la Tercera corrida de feria.
Antes de salir las cuadrillas se su­

cedieron las broncas, por no poderse 
coloear muchos .spectadores.

Se lidian miaras.
Et calor es enorme.
Al hacer e: paseo las cuadrillas, el 

público grita y abuchea al Gallo ma­
yor, por sus desastrosas faenas de 
ayer.

El primer miureño es grande y con 
un par de pitones, como para quitar el 
hipo. Bombita lo lancea ceñidísimo y 
eon gran quietud por verónicas y fa­
roles, escuchando una ovación.

Los dos primeros tercios se suce­
dieron sin novedad.

Bombita maletea, derrochando va­
lor e inteligencia, y entusiasmando al 
concurso. Con admirable sangre fría 
aguantó varias coladuras y tarascadas 
det pavo, y  a la hora suprema atizó 
ana superiorísima en todo lo alto, que 
hizo rodar al toro hecho polvo. (Ora­
ción.)

Segando, de idéntico tipo al ante­
rior. Gallito torea huyendo, teniendo 
que refugiarse en un burladero, y con 
este motivo escucha la primera bronca 
de ia  tarde.

El banderilbro Gonzalito escogido, 
y lanzado a gran altara. Tiene una 
cornada en la región inguinal derecha 
en dirección de abajo arriba, y hacia 
afuera, que le interesa la piel y las ca* 
p&s maseaiareB, no penetrante.

Bombita le hizo un quite admirable, 
librándole de que lo recogiera el bi­
cho nuevamente.

A partir de este momento, el miu- 
reno se hizo dueño del cotarro. El Ga­
llo pasa a entendérselas con el animal, 
al que sólo da medios pases, y huyen­
do le tira una puñalada en el pescue­
zo, arrojánd >se de cabeza al callejón, 
poseído de un miedo insuperable.

En esU forma atizó otros tres pin­
chazos desde su casa, actuando en se­
guida los enterradores.

El puntillero lo remata, estando el 
bicho todavía entero. (Broca estrepi­
tóla).
• Tercero, da poca alzada y regala­
res defensas.

Joselito el Gallo lo torea movidito.
Bombita, que está actuando de pro- - T , , n  .

videncia tod¿ la tarde, es ovacionado |  Im “ 10r co“ f  P " sláeD,e de GoD8' f '  ■ - |  se ha acordado dejar cesantes a dosrepetidas veces
Joselito maletea valiente y  adorna­

do, incluyendo a'gunos pasea de moli­
nete y de rodillas, coronando su fae­
na con una estocada en lo alto. (Mu­
chas palmas).

Cuar o, grandote, cornalón y  pode­
roso. Bombita se estreeha, realizando 
una faena valiente y lucidísima, pre­
vio un superior pinchazo; atiza un vo- |  
iap é superior, que mata instantánea* §

Quinto, grande ,  de poder. El G a-1 bBJador ia  Alemania en París. 
l!o mayor maletea bailando, atiza dos ? 
pinchazos, sa iando de estampía, y des- 
cabellar después de cuatro intentos J  N o t ic ia s  d a  P a r í s
entre una bronca formidable. § Han sido detenidos dos individuos

Ei sexto es un soberbio ejemplar, f  que se entretuvieron en envenenar un 
en cuanto a presencia y  pitones. |  estanque que contenía gran cantidad 

Joselito se deshace del bicho, des-1 de carpas, 
puéa de nna faena muy movida, ati- 2 —El profesor de Cauti Sonly, do- 
zanda un bajonazo ignominioso, (Pito |  miciáado en Belle Ville, recibió un pa- 
general). |  quete postal que no esperaba, y cuan- [

El conflicto balkánico pasa y su hijo, sobrevino una explq- ¿
ción formidable, cjuo produjo a ios '

policías que estaban de servicio en la 
estación de Nancy, cuando se produjo 
el incidente con los alemanes.

También se convino reorganizar la 
policía en dicha capital, a cuyo fia se­
rá trasladado el Comisario especia1, y 
además al Prefecto se le nombrará De- 

|  legado de Hacienda, del departamen* 
\ to de Airne.

El ministro de Negocios extranjeros 
|  ha notificado estas medidadas al em-

En les centros oficiales se considera 
i terminado el incidente.

Curación de las hernias (i
INTERESA SABER A TOD03 CUANTOS SUFREN, q-e el domingo 27 de Abril, os­

ará en Granada en el hotel París, el conocido ortopedista de Barcelona D. Luis G. To- 
tront, autor de los acreditad s bragueros CUADRUPLE y  TRIPLE REGULADOR, al 
cual podrán consultar cuantas personas estón que-b adss y quieran curarse. Hombres 
mujeres y finos podrán, con toda 6egu>i-Jad, obtener el alivio instantáneo, y la curación 
radical de sus dolencias moiianle el uso de tan maravillosos sparaíos, loa cueles co mo­
lestan ni hacen bulto, ajustándose al cuerpo como un guante. Acudirán asimismo a con­
sultarle todos los qne tengan defectos físicos o de conformación en las piernas, pies, co­
lumna vertebra!, pecho, espalda, C2bez •„ etc. etc., como íambión las señoras que sufran 
descensos abdominales o de L mat iz, pues para todas estas dolencias cem tiuye dicho 
especialista apropi dos aparato.-.

El crédito cada día creciente da estos aparatos es verdaderamente real y grande, co ­
mo lo^atestiguan la ii fínidad de curaciones obtenidas y  la constante recomendación de 
los señoren médicos. No dejéis, pues, de consultar dicho especial feta, y tened presents 
qne estará en Granada, c'n el Hotel P .ris , el día 27 Abril, en Loja, el dia 2G en la fonda 
Espinóla, en Guidix, el d íi 28 es ! . fonda cel Com rc io ,y  e?. Baza, el día 29, en la fon­
da La Granadina, en donde ¿o í r á i  consultarle cuantas personas lo deseen Los que oo 
aprovechen estos d i .b, tendrán que dirigirse a su co, sultorio eD Barcelon», Unión, 13.

— Un automóvil ocupado por una 
nifieFa y dos ninas, se ha ca de a ’1 Sana.

Los buzos extraDjeron ios cadáve­
res de laa ninas y a la niñera qaa se 
dallaba agonizante.

La causa del accidente ba sido por­
que al abandonar et chauff ur el par­
eante dejó mal echados los frenos, 
les izándose entonces el automóvil 
por la pendiente, hasta precipitarse en 
il Sena.

— El presidente dn la República ha 
armado el decreto indagando al ban­
dido Diendmne, a l caá) se le condena 
\ trabajos forzados.

Los demás bandidos serán ejecuta­
dos el lañes o martes

*Lé Gaulois** dies, que el R;y de 
España, a pesar de los consejos que ss 
e han dado, ha decidido vei ir a París.

Entre ios fóstejos que ss preparan 
en su honor, figura una gran revista 
militar, que pasará a caballo don A'- ' 
fonao. i

—Comunican de Veraallcs, que al j 
amanecer ba sido guillotinado na sa- \ 
¡eto llamado Barre, condenado por 
asesinato.

m m  d e  lo s

CARMELITAS

B0YEÜ
Contra las DIGES TIO NES PENOSA S, 

CALAMBRES ele ESTÓMAGO, 
JAQUECAS,

tómese después de la comida una cucharada 
en fina taza de té.

En tiem po de epidem ia :

DISENTERIA,  CÓLERA

Daposmaios : Srea. BA3CANS y G. SALINAS Calle Claris, 111, BARCELONA.

Unión Vinícola Industrial
S . A .

En cumplimie ío Se 1c que dispone el 
artículo 32 de los Estatutos de e.-ta ¡áocie- 

. ssd, se convoca a los señores accioniítes a 
Telegramas de Bruselas dicen, que _ Junta general ordinaria para e! diz 27 dei
---------1 .  i— - t--------- 3 , i__ t i  | presente mes de Abril, a las cuatro de

• tarde, en el demieiiio social, Acera del 
Triunfo §6, para el examen de las

L *  h u e lg a  g e n e r a l

SE DESEA

la mayoría de los obreros de las fá 
bricas francesas de .'a frontera han se­
cundado la huelga general.

Esta conlicúa pacificamente.
un socio rapita ista pa­
ra seguir el estableci­

miento de esta plaza denominado “El Lia* 
víntí, o se traspasa en buen js  condiciona'.

Darán razón en el m smo: Melones 22 
y 26.

a B n B E B B C B B n tsn B B a a S B B
sf ai nuil an varios p|s°:’ a,6u"ra i .y L llU .ra i i  nos económicos to 
dos de m oler a construcción, alegres y 
con instalación para luz eléctrica, ea el 
Paseo del Salón número 1, letras E y F.

G R A T I F I C A C I O N
Se darás la perscni que preee&te un 

imperdible de oro, de ferms alargada, 
coa na rabí y perlitae en el {centro, ex­
traviado deade la Cille Saa Jo ié  Faja 
hísta la iglesia de San Matívs, pisando 
por el Campillo.
.¡.Para devolverlo San José B ija , 25, 
donde quedarán agradecidos por sor re­
cuerdo de ftmilia.

AGUAS DE MARMOLEJO
Hss de 2.003 etferm s (estad stics efi- 

cial) acuden cada temporada a este anti­
guo Balneario a recuperarla salud perdi­
da. E! catarro gástrica la biperclorhi* 
di i», gastralgia, litia is h'-pálica, intarto 
h --pático, cxtairo intestinal, liti-sis renal, 
diatiais úrica, gota atónica, «Ibuminuria, 
diabetes sacarina y otras dolencias afines, 
se cursn o alivian rápidim nte con el tra- 
t!miento de las Aguas de ADrmolejo. Mi 
les de enfermos lo atestiguan. El Bilnea- 
rio est abierto al público desde 1 de Abril 
al 15 de Noviembre. Pedir tarifas de aguas, 
folletos y noticias al Director Gerente en 
Marmolejo, (Jaénj.

cuentss
y ba anee del ejercic o de 1912, a cuyo fin 
los librOi y justificantes de las cuentts es­
tarán a disposición de los señores accio­
nistas, to lo s  los dias, en las oficinas de la 
Sociedad, desde el 21 del acta ti, de tres a 
Sris de la tarde.

La delegad .n ó representación de ac­
cionista 3 para ts is tir  a las ju  tas gcacra- 
1 8, debe recaer precisamente en personas 
que teegan el mismo derecho a asistir a 
ellas y ha de hacerse por medio de poder 
leg íl o c u ta  autoritacióa, dirigida al pre­
sidente.

£e recuerda » los señoreo scciocisías 
qua con arreg’o al articulo 41 de los E ta 
tutos, para tener derecho a asistir, delibe­
rar y votar en la Junta, h n de deD sirar 
bu acciones en i as oficina.- de la Sociedad 
con veinticuitro  horas de anticipación, y 
obtener la corre-pondieote tarjeta  céduia, 
sí:- la cual no se les perm itirá la én tra la .

Granada 18 de Abrí! de 19í3. —Ei presi. 
dente, Edmundo Rodríguez.

Se vende un pie no vertical
Afán de R:bera, 11, 2 °  (Antes S re  

M igusl Bajtj).

liia c in  Ae MneMu
DE

EBUARBO MABTÍ X
ExteESo sartido ea muebles áe teá3c 

«lases, fabricados en sus talleres; desde 
les de gran lujo á los más modestes, ge. 
rantizándeso la construcción y m¿terie­
les. Reducidos precies al alcance de t e  
das las fortunas. Especialidad en tapi-' 
eería y adorno. Yititar esta casa 

Calle Escudo ¿e l Carmoa, &
E n tra n d o  p o r  la  d t  S a n  M a tiz a

R E IM  VICTORIA HOTEL
M A IS0N  S U IS S E .--C 0N F 0R T  MODERNO.

INAUGURADO RECIENTEMENTE 
B A R C A S ,  6  y  8  #  ©  V A L E N C E 4

B a l n e a r i o  ü e  T d l o z
(PROVINCIA IIP HALAGA)

E L  P A N T I C O g Á D E  A U J O A L U O I A
MANANTIAL A20AD0 Y RADIOACTIVO

Especial para los o a ta rro x o a .—No se admiten eafermos de tisis o tubercalosos-

B años a su propietario 1 Manuel ¿el Río y fiel flío » t o l o ^
Se recomienda la fonda del campo, por h-giene, por Ja prox-midad al baJnaarip 

su nueva capilla pública. Además de la mesa redonda, hay masito i separadas ? nreeios 
convencionales. - '  „ - ' e
Unió o dopóa ltJ  de e s ta s  a g u a s  e m b o te llad as ,

oasa de don J o sé  d relxell, y  6  ará iae-a
TEMPORADAS OFICIALES ' ' ’

D il l . °  de Mayo al 30 de J iu io  y  del l .°  d e  S eptiem bre a l 31 de O ¿tabre

U l  >EL R E Y  m i  T00A D0E  • f * f 
11 ■ 1 1 ............ .. .....

f  Í S  B í M Ü S i y i í B  B E sP e d a ü d a d  e a  a g u í e deJuu i l  U II t i l  11# i T Qc a d o r, K a n a n g a , D iv ina"
F lo r í d á ,  B r i s a  d e  M o n t a ñ a ,  

e x t r a c to s  s u p e r f in o s  p a r a  
gl  p a f í uel.o , L o c io n e s  y  en. g  |  

t o d a  c la s e  d e  p e r f u m e s  : o  ecomunes y finos perWfis.j

Madrid 19
C o n v o y  a ta c a d o

Segúu paríieipan de Sukub, una 
partida de “eomitaájig*1 búlgaros, ha

Pereda y Gomp.*-S. sn G, |  a  I  Sa n t a n d e r '
P _____ _I _______ B /

I N T E R E S A N T E
Con la Lotería Isacional de veinte de 

; Mayo de este año. se sortea el automóviltres gravísimas heridas.
El paquete contenía una bomba.

y demás regalos de
atacado un convoy servio, qua llevaba ¡ jurado de la causa contra los bandidos, 
armas y  moniciones, por el camine en* |  R t trágico suceso ha producido enor- ’*tre KumauoYo y Palacka, í  ibc im|resión. L A S  AM ÉRICAS



¡rr wvayuWM nn^i'iu
Uh ííÜifM^ÜÜ ÜJÜ GKAÍlABá •«*í4ií»'

Carien fe m Oidor
C o íia la a ilo iito s  p a r a  e l ltu?.ea

fíala do h  Criminal.—Sección prim era.— 
Juicio oral sobre infracción de la ley do 
emigración del juzg-ano de B iza . —(Jontra 
Claudio R afie  Martínez Simón y otro. — 
Abogado?, señores Sola y  E ern 'ndez Ca 
rnllo , procuradores, señoras Blanes y Ca­
no; Secretaos del señor J . de ls Serna.

Juicio oral sobre disparo y  lesiones del 
jnegado de Alhama.— Contra Francisco 
Heredia Carmena;—Abogado, señ rr Gar­
cía Gtreía: prccuradoi, señor ám ¿ro; Se­
cretaria del señor J . de la Sera?.

Sección segunda. —Juicio oral sobre hur­
to. dr-1 juzgado del S agr.rió . — Contra 
Francisco Mingorance d é la  T orre .—Abo­
gado, señor Fernández; procurador señor 
Romero; Secretaría del ssñer Jiménez de 
ls Serna

Sala de lo Civil.—Pleito  sobre incidente 
de nulidad, áel juzgado 'de Almería, entra 
don Manuel López Morales co r D. Jo  é 
Mf-rtíuez Zea.—Abogado, señor Sola; pro 
curador,.señor Casas; becretería del señor 
Valverde,

Pleito sobra reivindicación de fincas 
rústicas dsl juzgado ?e Santaíé, entre el 
duque de C udad Rodrigo con 1). Manuel 
Casares Chica.—Abogados, señores Gsmir 
Colón y Rodríguez Aguí era: procuradores 
señoría Gómez Toríosa y Onieva: Secreta­
ria det señor A lo:so.

F a lls o is a io a ío
El día 3 d íl actual, ha JVdec'do el juez 

municipal ds Txugiilo D. Francisco Ville­
gas Bolívar y se anuncia su vacante para 
proveerla en el término de 15 días,

H s g i á t r a &o .
lía  sido deelP.Taío excedente si m agis­

trado do la Au ieueia de Huélva D. Ma- 
r ía ;o  Halcón y  nombrando en su in g a ra  
I). Mariano tire íta .

Indulta do
Lo ha sido con arreglo t i  artículo 29, 

Jaén  Martínez López, condonado por la 
Audiencia de Granada, en causa por ase­
sinato.

LICENCIADO CONCHILLOS

Crónica religiosa
S a n to  S e l d ía .—Domingo. SanU Inés 

de Monte Pulciano. '
U t u r g i s .  -  La Misa y Oficio divino EÓn 

do l í  Dominica cnarta después de Resu­
rrección, con rito  Eemidob'.o y color blanco.

¿ 's il lic o  j e r p o t r . c ,—En i& CapíllsRoai 
Kceetra 2 ¿ñora ée Iss Angucíiss, Eeolavrs 
del Sagrado Corazón y  sn R s Si-rionc-ras 
áa Sfsriü ín2is c 2lada (Callejón ¿e  Lógea
£,?ífS*4a>

J u b i le o  d e  la s  -40 h . r a s . —En San
Andrés. A devoción de doña Antonia F er­
nández Padial, por sm  padres, esposo y 
demás difuntos. s.

Se m sn.'üíetz á  las siete y inedia d é la  
KBÍ&na y ac oculta á las ecia y  medía de 
la tarde.

(Mañana en la Hsgdslc-na), 
¿ S o a a -s io .—E a  ia  ü c ío sh i, C ap ille  B ea?, 

San Jcsáj Ear. Sásíísr, y  S bp. Hdefoneo a 
Is3 cc-ko ée la mañane: cc lfivé«a>¿s.ga- 
x ro c u iíe y e n  la esp/Jír de \v Slsasfcor- 
di», ¿  ia 02&CÍÓ3 En San Juan de Dios 
y loe Hospitfiüeos, a 12S seis y  m eáis. En 
San Andrés a las siete de la noche.

S iis s a  ra K & ía s .—En la Catedral, a las 
ocho y  a  las c-efeo y s e á is .  -E n  la Capilla 
Eeaí, a l is  echó y  m edía.- En San Andrés, 
San lideíonsc-, fí-in Mstías y  San José a Isa 
ocho.—S n el Sc-rísnaylo, s  iss  sieíft.—En 
Santa Pañis, a  isa eícís y  rscáia.— En San 

l&'¡ eeko .—Su lsPudre, a Magdalena, 1*82. w
Capuchinas y  Sagrado Corazón ée. Jesús 
hhy EoiSfifSciEseáts «a sioáíahora , desda 
U.s stíÉ hasta Ific áse® de le mañana,.— 
en ls  Ccieglata. las 'Axguntiaa, Son Juan 
fio los j&eyeá y  Cs^tscfeinos. desde la» sis- 
te & las [diez. En los Eospitslicos y  San

Juna de Dios, desde les seÍB y  media a 
les diez de la mañane. En Santa Escolás­
tica, s las ocho, ocho y  medía y nueve.

E íC tt e?.ue«:fia,—Ln la Catedral y Real 
Cspilla, a Isa nueve monos cuarto de la 
mañana.

En San Andrés,'* las nueve.
ESisa de  E e q u íe m .—En Sau José, a 

las ocho de la mañsna.
. En los Capuchinos, Hospitalicoa y  San 
■ J .s é ,  a Iss ocho y  media de la mañana.

En las Angustian y  Sagrario a las diez. 
En las demás psrroquies y  San Juan do 

Dios, a las nueve. . . •
g Z S isa  d e  c o m u n ió n .—En el Santuario 

i  del Perpetuo Socorro, a las ocho.
En el Corazón de Jesús, a la s  ocho y 

í media.
j- S i s a  d e  d o c e .—E n todas las parro- 
5 quias.
1 KEisa d e  u n a .—En Nuestra Señora de 

las Angustias, la Magdalena, San Gil, Sa- 
Lgrario y Santa Eseolñutica.

file te  p a la b r a s .—Al Santo Cristo de la 
; Esperanza en la Mago alena, a l2s cinco de 
’• la  tarde, siendo orador el R. P . Ramón Ló­

pez Frutos, escolapio.
I Al Santo Cristo do la  Salud, en San An- 
i dréi, a Iss sei3 de la tarde, predic ndo don 
' Jo ;é  Espicosa, canónigo del Sacro Monte.

. F u n o lo n O B .-E n  el Santusrio del P er­
petuo Socorro, a les cuatro de la tarde.

En el Corazód de Jesús, la -A-Dejación 
del Santísimo Sacramento celebra sus cul­
tos mensuales, a las seis de la tsrde, pre­
dicando el P. Luis Maestre, S. J.

• S e te n a . —A San José, en ios H ospita­
lices, a  las cinco de la tarde, con sermón 
por un padre agustino. -• 

n o v e n a .— A la Virgen de la Fe, en San 
Antón, a las siete de la  tsráe , siendo o ra­
dor, el R. P . Fidel de Alcirá, capuchino.

V is í t e  d a  3a C o r te  c íe .S a ra » . -  £4uee- 
tra  Señora da la P iedad, en su iglesia.

i ~ ; - bultos para mañaB®. ^
5 S a n to  d e l  d í a .—Lunes, San Auselmo, 

obi-.po.
L i tu r g i a .—La Misa y  Oficio divino son

de San Anselmo, obispo y  doctor, con rito 
doble y c. lor blanco.

Jubileo perpetuo, Rosario, Misas retadas, 
setena a San José y novena a la Virgen de 
la Fe, como en el dia do aj er.

J u b i le o  do  la s  4 0  l i a r a s .—En la 
Magdalena. A devoción de doña Concep­
ción, don José y don Rafael Jim énrz de la 
Sema y Damas, en sufragio de su padre 
don José Jiménez de la Serna.

(El martes en la Megdalena).
E lisa  o a n ta d a .—En la Real Capilla y 

Catedral, a  las nueve menos cuarto de la 
mañana.

E n la Magdalena, a las nueve.
M iga do  d o o e .—E n las Angustias, San 

Ju sto 'y  Magdalena.
E je r c í  lo  d a  á n im a s .—En Santa Es 

co’ás t es, a las siete de la mañana.
V is i ta  de  l a  C o r te  de  M a r ía .—Nues­

tra  Señora de la Bnens Dich , en San Pe­
dro.

Procesión
Como hemo9 anunciado con anterioridad 

esta t> rde, a las cinco, saldrán en proce­
sión solemne del convento de Capuchino?, 
les imágenes de la Divina Pastora y San 
Francisco.

Recorrerán el siguiente itinerario: An­
cha de Capuchinos, acera del Hospicio, 
Gran Via,'Marqués de Falces, Tendilla9 de 
Sa^ta Paula, placeta de la Universidad, 
Botánico, Duquesa, San Juan de Dios, 
Triunfo a su iglesia.

Cultura Granadina
Hoy domingo, en la función dedicad* a 

Sentó Tomás de Aquino por la “Cultura11, 
predic r  den Juan A Io d s o  Vela, canónigo 
del Sacro Mor-te y socio protector de aqué­
lla, y  en la misa mayor comulgará el pro- 
fesorido y  alumnos de los Ccotros horma- 
íes, asi como la mayor ..parte del profeso­
rado granadino. D ará ls  comunión el señor 
Arzobispo.

Precios do la sección
•i-V •>:»»'* 

dob o y

SECCION DE MERCADOS
•v • . filíóBáfgiffetraacs

G ranada  18 de A b r il  de 1913
Trigo.—Sobrante antarlor, 1834 quínte­

las ir étrloos.—Entrada, 208 -T o ta l ©listona , 
cía 2012.—So vendieron 131 quíntalos al " 
precio ia  25,56 á 27.27 pesetas.
1911 quintales. r. .

Cebada, do 28.79 á 30,30 pesetas quintal.
Habas, do 28,68 ¿ 26J31 i Isas ídem.
Maíz, de 25,00 á 24,54.
El precio á*l trigo  oaailó éntre 11,25

a 12,00 psattoL
Les Sso&s J

ES ¡ «*»«.
oarneros, cpn;1119, de 1,73 a 1,78; 2 ras 
treo, con 26. a.:í,42.

í- . _ .
■i CAETEEA DE GE A tí A DA

Tiígo recío de 26,13 a 26,25 pesetas los 
100 kilo», (¿e 46 & 47 realas la  fanega de 
44 kilos.)

Cebada á 28,78 peseta los 100 id. (á £8 
reales fanega de 32 íá.)

Habas a  32,00 pesetas los 10Q ídem (a 
64 reales fanega fie 50 id.)

Garbanzos, de 57 á 66,65 pesetas lot 
100 kiloB (de 33 á 42,50 pesetas ls fanega.)

Maíz á 23,00 pesetas los 100 ídem (52 
erales fanega;.

Aoeita a 10217 pesetas los 10C ídem, (a 
48 reales arroba d« 11 y  Ij2 ídem.)

Vinagre i  34 peestas los 100 id., (á 1£ 
re ales arroba do 1 1  y  l j l  íd.i

Acido acétioo a 40,00 pesetas bom bona 
do 25 kilos.

Leche oondenjada 40 pesetas caja aor 
48

Semiíla de remolacha, marca Klein, en 
sacos do-50 kilos a 1,25 pesetas el kilo),

Arroz a 26 pesetss ssco de f-0 kilos.
Jabón verde primera a 27,25 pesetas la 

eaja.
> Chufas n 58 pesetas s co de 100 kilos, y  
otros muchos aitíouios a precios muy ven ­
tajosos; -

Bafsien .
Ayer sa carnizaron en ei Matadero pa-

SefslclQ Se la plaza m  f*sj
■¿ Parada, Córdoba.—Jsf® d« dfa, D. Jo  „ 

^.ODrarca Olona de los Santos, coronel do Lusita- í 
nia. — Imaginaria. D. Carlos González Lon- ’ ' 
gori», teniente coronel de Lúe inan ia.-V i- [ 
sita do hoso'ts"-y re''Ono,'imiento de pro 
visiones, don Antonio Fuentes de Ceivera, 
prieser capitán de Córdoba..—De orde- da 
Su Excelencia,, el coma danta sargento . 
mayor da nls^a. José Fernández.

Movimiento de población
Ayer 1  nacimiento y 2 defunciones.

Senefíscncla y Sanidad
La Asociación tía Caridad repartió  aye* • 

586 comidas.
Antaanooba paraoatason en si Asilo aea» . 

tsfno 35 píibtas. - i

, . . .  «
paraíso, 0,20.

RnínaWgraf# Lux Edéi
Gran cinematógrafo situado en la Grao 

Vía. Función poz_seoeíoncB á las ocho, nua> 
ve y media y  diaz-y tres ouarto, exhibién­
dose películas y  númoros de: g ran , atsao» 
ción y  novedad. '

Preeios.—Preferencia, 80 'j’éntmóBf me. 
pise estradas, 80.

Gran Salen Forfunf
Grandes fanciones de varietés y  cinema 

tógrsfo.
La incomparable cancionista Matilde 

Aragón y ls  monísima paréja de'1’ fraile 
Hermanas Alhambra.

Tres eccio es á  las 8, 9 y l  j2 y  10 y 3i4« .i
Precios: preferencia, 75 céntimos; en» \ 

trada general, 25. .

SEGGIOIÍ DE ESPEQTACUI’OS
Teatro Cervantes

COMPAÑIA ESPANTALEOÑ 
Función para hoy:
A las cuatro de la tarde.—La comedia 

en cuatro actos «El regimiento de Lnpión“ 
Precios.—Butaca, 1,25 pesetas; entrada 

general, 0,80; paraíso, ó,25.
Prim era sec íó d , sencilla. & las 8 y 1[4. 

E l ssinete en nn acto “Los valientes".
Sexuada sección, doble, a las 9.—La co­

media en dos actos ‘Trampa y cartón".
Tercera sección, triple, a  las 10 y  3i^.— 

Ls comedia en tres actos “Mando mundi­
llo".

Precios^para, la sección sencilla.—Bu­
taca, 0,60 -pesetas; entrada genera’, 0.20; 
paraíso, 0 ,15 /V

Otas it «ipi iiiifif
■ : ■ •í;:-.:ti3-Aággfe

. b o c • *;>*■)

líSíÜP - .  » • •

Ctousaoís. 1» ijeiít 
Eforabsa» ¿e-1 N:-.: t 
É l escultor ái* v!.
Id ea rio »  ecpak»:
$89tao fiíü*a^&4& . . :
Éstos ebras bí « ̂  ítiBt asi le. Adaiejatr*» 

6ién «© EL BKPmvGJ*, y Co resaiteg#** 
s a m e  á quien las pR n. en vianda alexias*? 

«I valor d«i vedld©, flaéa^ éSnSfc
SB®a pace ftaaqsno y ' reítifiaado.
■SBCH3fiBa¡a¿b>ts»*sé=a¿̂ :*yz

1E68MS1TQ8IDS
L o s  r e c o r d a t o r i o s  A e  á n iV e rs a ^ -  

r i o  m á s  a r t í s t i c o s ,  e l e g a n t e s  y  so*  
v o r o s ,  lo s  h a l l a r á  e l  p ú h l} c o  e%*l« 
I m p r e n t a  d e  E L  D E F E N S O R .—- 
H a y  d ie z  m o d e lo s  d i s t i n to s ;  :

BE£S ___te
m m 'í?;? £

F.n to d a s  p a r te s , a  to d a s  h o ra s ,

s o la m e n te  c o n  a g u a

c o n  la  p e q u e ñ a  m á q u in a

mb
¡IB

i

L a  m á s  b a r a t a  e n  s u  c o m p ra , la  m á s  e c o n ó m ic a  e n  s u  f u n c io n a m ie n to

M á q u in a s  p a r a  f a b r ic a r  h ie lo , p o r tá t i le s  y  fijas, d e sd e  1 0 0  k i lo g ra m o s  
a  SO to n e la d a s  d ia r ia s ,  d e  la  a c re d i ta d a  c a s a

13J  - *EÉS <¿$EM INGTOH’ MacMno, 0/
, atareando todas las industrias que necesiten frío industrial

S E  G A R A N T IZ A N  L O S  R E S U L T A D O S

ícLsMLse O a tá .lo g 'o s  ^ r e s 'a .p v a s s t c s

A G E N T E S  G E N E R A L E S

£2553 (S. en G
* fójg

a

V a l e n c i a  S i l
S e  d esean  b u en o s  S u b ag en te s  con  g a ra n  i a

ñ

m a

tapii tekm i

f t |íw  méi, mmm u ps. =

y  ©TBESÍ®
S i .

Vapores correos Manteses
DE LA

S&neU Geisfftle k
g a r f a  i

■ rÉ¿ ¥ o ííp!éoa y los días 2,12 y 22 da cada aes sor el
us-lq para al transporta da pasajeros, con destino a
3 E A S I I i ,  U S U S U A Y  H  A R S 3 K T I N A

S } M S i ts¿st
I H T l

Saldrá éa Almoríe si 22 io Abril de 1913 para Eccno3 Airea

l a & B & X  m
Saldrá éa A laeria  el 2 do Mayo ds 1913 para Santos, Hoatavldeo.

- • y  tíusnoa ^ íse s  x

a
5 s iá r i  $.0 Almería s i 12 de Mayo de 1913, para Eío de Janeiro, Santos

y  Buenos Aires.
Estos vapores admitirán p a ís js  sn CSaase á s  1 /  2.a, 2.a  econónáca j  ! 

i.E elass, haciendo breve s3saR  en DAKAB (Costa de Africa), para abas» 
.íserae ée csíbóe y  agüe, sísi ¿o la  duración probable áel vl$je de ¿  
U n í i

Las Cámaras do primera y  segunda de estos buques están m ontadas 
jon todo el lujo y las comodidades que requieren los adelantos modernos, 
úenen espaciosos salones, alumbrado eléctrico y  el tra to  es inm ejorable, 
-P a ra  los oe tercera clase comida á la Española.

Z f l

AJ&& -■i- -
___ «Si filspiilssls i  |itarr@i Jítfisoi-
Fóbmom? * íftfoeol y Bálsamo ás ToM.

gfgslss' feage®.
De véate «a I®s'!®rí»eip

irnmmmm»
E i© rffc m ta  a

S e  h a c e n  to d a  c la se  d e  c o p ia s  y  t r a b a jo s  .,
p r e c i o s  2^ 1 *1̂ 37* e c o í a ó r c i l c ó s

D ir ig i r s e  a  A lb i to s ,  P in z a  d e  l a  C e b a d a ,  17, S .? , l e t r a  C.

r m m i m  4 ®  G r a n a d » .

les nuevos y  magníficos vapores SALTA y  VALDIVIA, por sus szc- . 
:a¿ee condicionar, para todas ciases de pasaje, hay ñocos paaae tss qas lé 
íü le e  y  ninguno que i« supere. Sen ée LL590 toneladas y dosarroüan us 
v.dar á s  18 millas pos kore. '  . , ;;

AVISO IMPORTANTE.—P ara obtener plaxa en estos vapores correos, 
u y  que solicitarla con tiempo.—Los pasajes á s  torcera elass, mandarán 
i ¡a bastante anticipación, los documentos que ordena la vigente Ley 
i  ¡ Emigración.—Los aicnífissios á© pasaje so cierran dos días antes ¿9 la 
sslíás á9 cada vapor, ó astee, si están {jumarías las plazas asignadas 4 oste 
a ts rto .

P ara  mas informes, sus censígnatarloe: EUGS DE RICARDO JIMESTÉg
8.-** C .- BcrJa^fcrí Je’ Pyír-.<\SS* ?fi .. VS iT.KS'.HiO

^ .1» ■i»»fHK - °  ■ ■ ’1"~lr" " ? t imn n-mm- ■ .m  ■» ca—    ....

Unicas Aguas fle Villaharta
o  2 r’’c r s 2 i q ' ,x ,E  ^ » < 3 -s e x ^ »

¡NVcoiiWiFSfbEstaeióB férrea Vacar-Vülaliarta (Córdoba)
T e m p o ra d a s :  <tol d e  A b r i l  a i  3 0  d e  J c s i o

y  d e l  d e  S e p t ie m b re  a l  16  d e  N ov lem b .-e . ‘ :
Los pedidos de agm s y  detalles, a  los Sres. Cerveüó y  Viliarejo. t

ti f i l m  g CQ1V1EET1 eifOaQ
&nu£¿©í&s¡ en iodos los pgfiódie-os C.& Lapaña

Á T m M W m M ém m m m
'tm © ' '  ® vm
Pgasupussio  g ra tis é  i&g gasas que lo seiioit#?!

¿slSm, e,

rasEissN T  O'®
-  ^ s s , . . i o a á  -ls*  ré n o 2ifrr&á55

i  Sés TápMoa Y 62f?£Kg ls?
s  g-3£CvQ'a r-£  tiScSS p.&stiaaa, q s e  á  ¿ a s ^  %■ ^ * ¿

imuau be f®s be ii&ssBbi
-  ¿e ecseoha propia .

c  P R E C I O S  
V a ld e p e ñ a s  a ñ e jo ,  t i n t o  

16  l i t r o s  . . « ■ • ®
V a ld e p e ñ a s  e x t r a ,  t i n t o  

y  b la n c o ,  l á a m  • » • ® 
V a ld e p e ñ a s  a j e r e s a d o ,  

ld s m . . ! , • • • •  I ® 
V in a g r e  v ín ic o  g a r a n t i ­

z a d o , !  á e m  .  . . . - - 7  
I d e m ,  id .  id ., l i t r o  .  . • O‘S 0  
A lc o h o l v í n i c o ^ .  * • • 2*50 
I d e m  d e s n a t u r a l i z a d o  . 1

i i i f is f i iM i

fjie-pj!.8 i  1 .1 »
üéísbres cüáores p s rs  ia  S6gura 3 

so zp lc iz  cúrseiós para las • '

Isítraedadjs Siorstas
I m p o i t e s ñ e

%  ls  sa slivio qas sosuresds v «sisa% .
^  la VSS si 6SSSÍS&'-;

.a s m
..

..-- ■i ,W8 í¿£l£G2 gSSi -̂5^  á
" 'Z m im  ¿ ié á m u  ó i<& i

¿ s i  s j í s i s  SSXSS; « s «  :£ ¿ s ¿ rá  s s ^ S e  I s s  |
W  tt-3|S2áS3' «Síja- SSSS- —  ^

Se poce gn oonooiíUiéuto áel púb,:'
de te- i j g Q J S  8m~ “ ¡  ................... -

Cneutaa 40 años de éÉ to  y  s o a ¿  R d o s  ■*»« Que en los acreditados almacenes
¿sombro ¿6 los enfermos que jas e*  aitcs n * ;..ao ree-bienáo brandes rem esas ' para la tem-
píéan. -  P riñeipsiesbñticsa ,aSur^_  J-*'• - , - l }  porada de verano: entre las qué figuras las más
«c e¿}&, y  58 r ^ n ú te s  g e ?  c tiad es  en F  n ta r ia s  l e s a  y  s e a a  D ara v e s ñ d e s  d e  s e ñ o ra ,  A lp a ca s , *

íváas pftrtss-. •SH" - n q u és  sedalina, 3a tistas, Céfiros sedalina', Satenes, M arqcisettte. Delinees,
La Córra*-' - - I Etamins, Nipis, Piom etls, S irqustss, Mesalinas, L iberty  novedades, Búlgs-

* * "* -. -í*yfiíl65Cis, Cirrafs»' 41* J ^au tasias P ansm í. E strao ráicario  surtido últim a novedad en Blusas 
| 1 i 1 .. ‘ — -  . 1 - I Etamins, Kimonos satén  y  preciosos Eeharoes. A brigos seda últim os moda*
’ “ h-Sainada, Farmacia de J  0>% í  los parisienses. Inmenso snxtido en psñaelas de crespón. _ , .
1 üi: f fivazéu. Sui Jeróniieo, 1S. * I Para  caballero se ha recibido lo más nusvo y elegante en cortes de tr¿je

■ i. ■ . i ------------- T  _ * -8 rico Estambre llamado poroso, AJnscas, Yicuñss, Estambres frescos,
'  —  J Anselmas y  Driles hilo y  algodón. Gran novedad en corbatas, pañuelos

_  _  : _ í íantasía p a »  belsillo y  extenso su rtiio  en cuellos y  puños.
pUBji negOGÍQ ¿JSS! I Hoveasá, Buqjo. gusto y Bsoaomía

f fiéda ****** •r** ,.. t m o w - m  Wa.98, antes Mesones98
-------  1 y ree io  EJo -  V gn tss  a l contado

LA HOJA LITERARIA
&P E R IÓ D IC O  Q U IN C E N A L

C ada n u m e ra  s e  com pone de

U N A  N O V E L A  C O M P L E T A
de loa más reputados autores espolióles y sxtr&ajeros.

p u e o i o i  ¡ o  m m m

DE VENTA EN T0DGS LOS KIOSCOS Y PUESTOS DE PERIÓDICOS

Fundada Í7S2.

Cuando Quiera Vd. Píldoras, 
tome las de Brandrefii 

Puram ente Vegetales. |p í  
Siempre Eficaces.

Curan el Estreñimiento Crónico.

i Las Pildoras de Bhandreth, purifican la sangre,
| activan la digestión, y limpian e! estómago y los 
1 iníestinos. Estimulan el hígado y arrojan ¿ei) 
■sistema la bilis y demás secreciones .viciadas, 
j us uña medicina que regula, purifica y fortalece 
i el sistema. r '

DE VENTA EN LAS BOTICAS. DEL -MUNDO ¡ENTERO.
•3- “4 :  -  -5

Acerque ti  grabado 
1 a  !oe ojes y vera. Vd. 
la p-iclcra entrar en 
ía Laca. ■'■'S '

j ticaca JglUU. -

1S47. ■ Q  0 3 - - W  TSB

Emplastos d8^ t íC © C l| Marsa
A g u i l a

S o m e d i o  ta » sv é s* sis .3  p-s_i*í2.- t í o ’. o r e s .
Donde quiera que se s ise ta  ¿olor apliqúese na emplasto. 

í-gar.1*3 eo  2 si»aS j^-J.' XJBIACH a  Co-, EAHCELONA

LíMEA Be VáPSSES TIHTiü

^@d©i?os@_Iái©®i? T ém i© o

Sns poderosos efeotos tóaieoa, derivados da la aeele?aeióa eñ 
las combustiones íntraorgáaicas qus-provooa, !e haces'iosnstitBible 
en todos los estados patológicos que se aeompafi.an de d é b i í i -  
f la d  g e n e r a l ,  así como también en los caracterizados por nn 
retardo de la  nutrición; Neurastenia, Sur menaje. Convalecencias f  
Tuberculosis, Paludismo y  Caquexia palúdica, Diabetes, Reurha- 
tismos crónicos, Gola y  Astenias diversas. . . .

Tan maravi Jobos resultados se manifiestan desde las primeras j 
dosis por un r á p i d o  a u m e n to  d o  a p e t i t o ,  p e s o  y  f u e r -  j 
a a s ,  que peeáe comprobarse pesando al enfermo antes y después r- 
de usarlo - -
F r e c i o  d e  c a d a  i r a s c o ,  p t.a ,s . 1

D e  v e n t e :  E a  l a  F a r m a c i a  d e l  d o c to r  S u s i r o .
Gran Vía, M — Granada,

Safidas de-Barcelona, miércoles. 
Llegadas á Almerfe, viernes. 
Salidas de Almería, .sábados. 
Llegadas á Melilla, 'domingos.

— Salidas de Meliílá, martes. 
Llegadas á Almería, miércolés. 
Salidas de' Almería, miércoles. 
Llegadas á Barcelona, viernes. -

- Consignatarios en . Barcelona': Se­
ñores Domenech-y Cért Hermanos, 
Saseo de Colón, 17, y Merced, %),

Consignatarios en MeliUg: Seí'ó- 
res David j.Melul, sucesores Melul 
y Levy. rfc-‘
. .Consignatarios en Almería: Seño1 

. fes Hijo de Ricardo Jiménez, S. en 
C., Paseo del Principé, 73 y 75. 

NOTA.—Este vapor iiene esta*

Esterería IVIadrüeña
Las majores persisnaB que eo pier­

den el color BHr-c* y  denmcha. dnra- 
'ción, se  venden en la  calle 

S a la zn a n o s , 14.

#ma de cría
tres. ;  Matilde C antas.- D árlú  r a . . 

¿én Cervecería Acera del Casino,13.^

Se venfie en Io ta' J* ¿T C  '• ”*■' ' •
ana m ágeifita y  bien surtid* isapraa- 
tsr, tiene 22 tipos de l%'eav nueva, y 
várids'ábecedario?, de. adora o, cli­
chés, garbanos y  q t^ js  m o ld e s^ a n j. 
fundir jrodiUoa, '  , - . *
. ünafruepa guillotina magnifica do ; 
im prim iera llamada oficial a  pedal, 

i con cuatro ramos, la  mayor mide de 
; :uz 39'óentím etros'por 28. |

Todo.elloLdispuesto para t r a b a ja r ­
en el acto sise,quiere. ._ , 
"X ps’que^dés'eéH á d q u iririt pueden 

veria'o dirigirse a'die£p aiadad a su 
dueño.—D. Francisco' López 'Jimé- 
nez, -  Fonda La granadina.

cías qüe se' recibaii del intenor. 'ó 
Viceversa. -  ¿ -  t 

CLTRA;—Log Jefes, de las esta- 
cior.es del Sur, quedan encargados 
ié  transmitir íelégráficamenfe al 
Consignatario de-este vapor en Al­
mería. para que se reserve pasaje Ó 
BarceioEa y á Mql^a á los sa ^ " ' 
viajeros qué lo solícita .̂ ¡

15©fiBl

Mldfiiala KWtó 40
_____ _ fesaJsi

« c h i i m u »  y  m aja ta a  áfi íó é M  
tlases.— Precios bararíaim oi. «A 1‘ 
NJsáígS: tS . 1 3 y S 0 . - G ¿ ^ a ^

V a p o r  p a r a  © E üJ§

S i  xe£gnífieG vapor español

sale de ¿ Im erís  p ara O ria  los día; 
i ,  11 y  21 de  cada mes, y  de Oráj 
pnra Almería,- los días 18, 20 y  ñlti 
e*o cía da cada mea.

eedasoaeha por bes Consicnata 
rios en Almeria, Hijo de Ricardo Gi 
2cénes, Sociaded ea ceE aacita , B s 
ievard  delPrincípe, 75. " "  V

¿leal* de Saa g
___ ^  ...... tasj.sé perdió-
: un pendiente con un bxill- ato.—La.?
[ persona Qué'Ee,lo cncñ'ntraBey qnie- 
rá-llevarle 2 la calió Saa Actóo,'^' ■? 
ee le dará gsa baaqa gt-atifi¡C' oó̂

o&uúti&N  VELOZ
d s l  p r  jpa e r ¿ a  

. Gata radicalmente en cuatro 
dias eaRo^^ ©jos de gallo y  dc- 
rezaq.^a frjs pjes. Galma ei do­
lor en ei acto. Aproosdo -qgv la 
3iass-médica. ¡Gran éxito!

Praáeo, pincel a issircceicnes, 
60 eéntimos.
DROGUERIA de PARDO

Albóndiga, 16, y  farm acias r '

V e lt a lr ©
- Se venden sus obras completa en 

50 pesetas.- Posrán verse, de 4 a 5, 
tíe ls tarde, fü el Paseo ¿el Ssl-jn, 
mim. 1, letre F, pr ncipal, izquierda.

n«5«ef4i» <*• eZBVSZA Cruz ¿si ylfioSEtS StsaeUis: C grasH&üe & Sra*e¿*, 
ftSRÍa.

« s .  F r a n c i s c o  « t o - A s f *
Tallo? ¿s *srrAjeria de l i t é  Ala# 

•ós.Sm  este *ereditedoA tS s a  en¡ 
lea  toará *1 p ib licv  tod* « l u i t  
Gabejos de Cerrajería antígna y  mtT- 
tera». Prestito** »  economía. VerA 
ie t  é s l a  T irgea e s h .  4  y  6.-*Gg# 

u á k  __- - •----------- ------ri 1 II ir II III I Mil

Pan de Viena JX
Pan de Viena, se vende por piezas - 
de cinco céntimos basta-veinticinco,, 
a  gusto del consumidor;' se ‘-re p a rta ' 
dicho pan en tiendas, se'lleva a~Jdo-. 
mieilio. E sta  casa es la-priinera_que‘ 
empezó a elaborar dicho jpan ear. 
Granada, y  es el m ejor que éé.ela- 
bora hasta el d ía .—P ará eccargosL  
calle de Molinos, 40. • ; ^

E L  P A R A IS O
Hermoso merendero, en el caiai*' 

eo de Cenes, jnnto al csrmBh P jafer 
áo .—Si queréis gozar de Ice zn\j)&- 
mes encantos de la  N aturaleza. «Tib 

w -  *  . 
E L P á S A I lO  "  ' 

donde encontraré» en comidas f i  
Debidas lo máa especial y  exquisito. ' 
8e ha construido un amplio ia ver-’in­
flad ero, y  montado unos celnnqjroa* 
oasa mayor comodidad y  recreo ¿e|¡ 
yúblieo, -V<K

Tüísf fla CoBipostaritfjjíi
fonógrafos y  anc ende dar aa »e*áaír-'. 
ios, á  pracios muy aaonésiSéfe— 
huía G aféis l á g c ^ .—® aá Je £ « á ís^  
1L —Granada _• . j í  i z C

LA. A K D Á L tJZ ’4
Sombrerería de Pérez y  Gon 

Extenso surtido en sombrero 
de tres pesetas hastn. quince/. .

Especialidad en el fieltro sed&sc»- 
villano.—Zacatín A .j_

.-Úilutt&Kie Colomlsi y M m
Diego A lv arez  G u tié rrez : /2í

Especiali-laá en se m illa s .- - J^ .n 
de Dios y  Fnente Nneya, l

M aestro de M ú sica

TnnaifiltÁ0^ 0'**9 ^e> ÍOS&UtttentÓ¿¡ 
e informís, lo.' 

S g ? ? ^  tia San Jaén de Dios y  el m aestro,-ypa. - -

h A  B IO J A N A
F B I N C IP E ,1 ,  r

L a casa que presenta m ayor 1 
tido  en impermeables inglese: 
otros muy bara tes para obré: 
abrigos y  t r a j i p a r a  niño, pañí 
lanería y  o tra infinidad de artict 
que se realizan con gran; reba ja /

Al;sac«íHÍti:-.
C akalexáip  /

----- /* .® R © sa,-P ié de le T í* ';
y s é eúib. 5.—Galsído W w 6 s" |á ? / U¿! 
to, clase* íbiboj©rabies» nTcaía^  
cóBgateaeia. • , , .

S ñ s ? ? * * » »
-*■ v  - -

T A F I € M M Q  y . t f
Edttjiído Fernández R iv e ra .^  ¿ I1 

ofireee i público es -generad-'-pára 
en? ;tos trapa os eoncernií
p  -*ífe • ion g eceEQfc6E.—2t.p e 
e ••ítfn^fes —San Jaáñ  ” 
GráDoáá'.-

r  « descae» , 82.—G ?afiagá.-é ía5  té "  
I*» Se Sílejería y Platería.-TcdKj 

i l a  asjsrss asrea» ás Selsjesía.— 
5o trapea plata y  erér'

. . __ S a l í
^ e a  iéé& é q ls s s s  :- £

y  ¿ o c i f ^ f e a ;

ififsissl aiáaî  l a .
da la acreditada casa-de v-

£*u.qn&  H s v s j a »
Se S e to  .i

3 -S  5Plata qa la TxLnjdaL ..


